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Vencendo a mortolidade

ISN informe

CAMINHADA
Cerca de 400 trabalhadoras d; 
Emiur participam, amanhã, da 
caminhada “Mulheres e suas 
conquistas", em comemoraçã í  ao 
'Dia Internacional da Mulher'. D 
evento tem o apoio da Coord'ma- 
doria de Políticas Públicas pi ra as 
Mulheres e visa alertar a soc eda- 
de para a desigualdade de diieitos 
entre os gêneros.

SUPERAVIT

O saldo da balança comerciei na 
primeira semana de março 
registrou um superávit de US$ 629 
milhões, resultado de US$ 1,123 
bilhão em exportações e de JS$ 
794 milhões em importaçõe;, 0 
resultado foi 433% maior dc que o 
registrado no mesmo períod) de 
fevereiro, quando o superáv t foi de 
US$145 milhões.

SUDEMA

A 393- Reunião Ordináha d( 
Conselho de Proteção Am t ental 
do Estado da Paraíba será 
realizada hoje em Patos, nr 
Faculdade Integrada, no Ba rro de 
Belo Horizonte. No plenáric serão 
discutidas as licenças am )ientais 
concedidas pela Sudema aos 
empreendimentos potenci; Imente 
poluidores que atuam na F araíba.

DECLARAÇÃO
A Secretaria da Administração 
colocou à disposição dos servido­
res estaduais as declarações de 
rendimento util zadas no Imposto 
de Renda. Os documentos podem 
ser impressos no site da Secreta­
ria, no endereço eletrônico 
www.paraiba.pb.gov.br. 0  servidor 
informará o número de sua 
matrícula e a senha.

GASOLINA
João Pessoa continua sendo a 
cidade campeã em abusa de 
preços no combustível. 0  preço 
do litro de gasolina por aqui já 
pode ser encontrado’a R$ 2,74. 0 
presidente do Sindipetro, Evaristo 
Braga, ainda diz que. o preço 
pode ultrapassar os R$ 2,75. 
Noutras capitais o preço é bem 
inferior ao nosso.

PROJOVEM

0 Programa de Inclusão de 
Jovens (Projovem), do governo 
federal realizado em João Pessoa 
em parceria com a Prefeitura 
abriu novas inscrições. Segurdo a 
Coordenação do Projovem 
Municipal, até o dia 6 de maio 
será possível fazer a inscrição. 
Apenas jovens entre 18 e 24 anos 
podem ser incluídos no programa.

S ão alvissareiros, para a Paraíba, os índices con­
tidos na pesquisa do Ministério da Saúde ates­
tando a queda da mortalidade iníãntil no Es­
tado. Houve um diminuição de 32,3 óbitos 
por cada mil crianças nascidas em 2002 , para 
2 5 ,4 , no ano passado.

A mortalidade infantil tem sido um desa­
fio mundial e é reconfortante saber que a Pa­
raíba caminha célere para, praticamente, ze- 
rar essa conta desumana. Mas para atingir es­
ses índices uma série de ações de planejamen­
to foi desenvolvida pelo Governo do Estado, 
em parceria com  o governo federal, tendo 
como destaque a pnorização das ações do Pro­
gram a de Saúde Familiar e projetos de apoio à 
qualidade da saúde.

O  governador Cássio Cunha Lima sempre 
demonstrou preocupação com ações que pre­
serve a vida humana. Tem dito, ao rasgar o 
Estado inteiro com obras de saneamento bá­
sico, rede de esgoto e água tratada, que prefe­
re "enterrar canos a sepultar crianças", deixan­
do em relevo uma gestão humanizada, priori­
zando a vida em detrimento de culto à perso-

A luz do cego
F ern and o  M elo

V^.ndo ou não, o homem pode pensar. M as 
aqu ele que nunca viu, o cego de nascença, pensa 
m elhor do que aqu ele que nasceu norm al, 
enxergando tudo, m as que ficou  cego por  
desgraça? E sta p od rria  ser a  pergunta p a r a  o 
leitor responder. M as talvez seja m elhor o mote 
que 0  jo rn a lista  P aula B rito fe z  pu bliu tr no 
jo rn a l A  M arm ota, do R io de Ja n e iro , no d ia  12  
de fevereiro de 1 8 3 8 .

"Q ual dos dous Cegos m ais sente / O penoso 
estado seu: / O que cegou p or desgraça, / O que
cego ] a  nasceu P"

P atda B rito, que era o dono do jo rn a l, 
submeteu o citado mote à  consideração dos seus 
leitores, e logo surgiu um a polêm ica histórica entre 
dois jovens poetas. Um deles fic a r ia  m ais tarde 
conhecido de todos nós: M achado de A ssis. E o 
que pensa o au tor de Dom Casm urro sobre o 
tem a?

D epois de um a longa explanação. M achado 
de A ssis a ssin a la : "E pois, m ais um a vez está 
provado que é  m ais doloroso o estado do cego de 
nascença com parado ao cego por acidente, pois . 
que este tem um a id éia  de tudo o que existe pelos

nalidade em obras de pedra e cal. Essa preocu­
pação em tratar os problemas relacionados com  
a saúde com  tarnanha sensibilidade, indubita­
velmente, teria que desaguar em resultados sa­
tisfatórios para o Estado. E nada mais gratifi- 
cante saber que, a cada dia, vai diminuindo o 
índice de mortalidade infantil na Paraíba.

E óbvio que há um conjunto de ações que 
implica na diminuição dos índices de mortali­
dade. A Secretaria da Saúde do Estado tem  
trabalhado, por orientação do governador, de­
senvolvendo conhecimento da situação epide- 
miológica, definição e aprimoramento de pro­
jetos e atividades voltadas para a criança, ob­
jetivando melhorias nas condições de saúde.

N o êxito da preservação dos recém-nasci­
dos destaquem-se ações como saneamento, 
imunização; promoção e aleitamento mater­
no e pré-natal, além dos combates às doenças 
infecciosas e à desnutrição. A  qualidade e pre­
servação da vida são prioridades na atual ad­
ministração e outras metas hão de ser atingi­
das neste aspeao, em razão do trabalho sério 
e eficaz que vem sendo desenvolvido.

olhos do espírito e d a  m em ória'.
E você, caro leitor, concorda com o m estre? 

Im agine se o argen tin o Jo rg e  L u is Borges (1 8 9 9 -  
1986), considerado um dos m aiores escritores d a  
lín gu a espanhola m oderna, tivesse n ascido cego. 
T eria sido o que fo i?  A  cegu eira to ta l o atin g iu  
com a  id a d e de cin quen ta anos e term inou  
passan do qu ase qu aren ta anos tatean do o chão 
com su a ben gala. O seu sucesso deu -se de m an eira  
ta rd ia . Somente quando passou  a  ser ad m irad o  
na E rança, entre outros p elo  filó so fo  M ichel 
Eoucault, é que alcan çou  a  consagração 
m u n dial.

N o best-seller O Nome d a  Rosa, o ita lian o  
Umberto Eco hom enageou Borges no personagem  
cego Jo rg e  de Burgos, o g u ard ião  d a  biblioteca  
onde g ira  a  tram a. J á  o escritor colom biano 
G ab riel G arcia  M árquez fa lo u  que. "apesar de 
detestar Borges, carregaria  um livro seu no bolso 
p or toda a  v ida". E  p or fim , o escritor ita lian o  
íta lo  C alvino disse que os contos "superconcisos", 
m as a in d a  assim  "repletos de id éias e surpresas", 
de Borges, foram  "a ú ltim a gran de invenção de 
um gênero literá rio '. .

Femaido Melo É j o r n a l i s t a
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Cássio lança Selo

Escola Solidaria
O governador Cássio Cunha 

Lima cumpre extensa agen­
da administrativa e política 

hoje, em João Pessoa e Campina Gran­
de. Entre as principais atividades está 
o lançamento do Selo Escola Solidá­
ria, numa parceria com o Instituto 
Faça Parte, lançamento da Campanha 
da Fraternidade e acompanhamento 
da agenda do governador de São Pau­
lo, Geraldo Alckmin, na Paraíba.

As 10h30, o governador cumpre 
o primeiro compromisso da sua agen­
da fazendo a entrega do Selo Solidá­
rio, em solenidade a ser realizada no 
Teatro Santa Roza, em João  Pessoa. 
O  Selo Escola Solidária 2005 será en­
tregue a 257 escolas paraibanas das 
redes pública e privada de ensino. A 
solenidade contará com a presença da 
presidente do Instituto Faça Parte, Milú 
Vilela, além do secretário Neroaldo 
Pontes e de representantes do Mec, 
Unesco e Udime.

As escolas que receberão o certifi­
cado desenvolveram projetos que es­
timulam o voluntariado, tendo o jo­
vem como protagonista. Os projetos 
são elaborados na escola, porém são 
vivenciados na comunidade e pelos 
alunos. Todas as regionais de ensino 
do Estado estão representadas por 
meio de escolas que desenvolveram

SAIBA MAIS

0  que éo  Selo?
Neste ano, no segunda e d i^  do Selo Escola Solidórío, foram cerlífkodas 1Z870 escolas de 
todos os estados brasileiros, entre instituições públicas e particulares, grandes e pequenas, 
de educação infantil, fundamental, média e técnica -  um aumento de aproximodamente 
30% em reloção ò primeira edição do Selo, de 2003.
0 Seb Escob Solidáiia é umo iniciativa do Instituto Fa^ Parte, em parterio com o MEC 
(Miiõstério da Educação), o Consed (Conselho Nodonal dos Seaetorios Estaduab de 
Educa^), 0 Undime (União Nodonal dos Dirigentes Munidpab de Educopo) e o Unesco 
(Orgatnaçõo das N aç^ Unidas para o Educação, Gêndo e o Cultura).
0 Instituto Fagí Parte acredito que umo sodec^ mab justa comep o ser construída 
quando os três suores (governo, empresas e organizo^ sodob) se unem e trabalham 
juntos peb bem comum. No contexto do educaçõo, o Seb Escob Sobdárb é uma forma de 
unir sodedade, escobs e governo.

projetos nas áreas de meio ambiente, 
cultura, respeito à diversidade, cons- 
rrução da paz, entre outros.

As 1 lh 30 , participa da solenidade 
de inauguração do Samu, no Centro 
Administrativo da Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa. Logo em seguida, 
às 12h30, comparece ao Ciranda de Ser­
viços, que estará sendo instalado hoje 
no C!aic de Mangabeita. O  governador 
mais uma vez atenderá à população e 
ouvirá as principais reivindicações fei­
tas, durante a instalação do programa 
que leva diversos serviços ao bairro de 
Mangabeira.

As I4h 05 , Cássio recepcionará o

governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, que chega ao Estado para 
contatos políticos e administrativos. 
Depois, às I4h 30 , prestigia o lança­
mento da Campanha da Fraternidade, 
em solenidade na Praça do Povo do 
Espaço Cultural, com a presença do 
arcebispo Dom Aldo Pagotto.

O  governador participa, às 15h, da 
entrega do título de Cidadão Paraibano, 
pela Assembléia Legislativa, a Geraldo 
Alckmin, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural. A noite, a partir das 20h30, 
Cássio prestigia palestra do governador 
paulisra no Teatro Municipal Severino 
Cabral, em Campina Graixle.

EM JOÁO PESSOA

■AAi
Força Nacional de Segurança forma nova turma

o  subcomandante geral da 
Polícia Militar da Paraíba, coronel 
Kelson de Assis Chaves, presidiu na 
sexta-feira (3), no Cine Bangüê, do 
Espaço Cultural José Lins do Rego, 
mais uma solenidade de formatura 
da 2 P  Instmção de Nivelamento da 
Força Nacional de Segurança 
Pública. O  evento contou com a 
participação de autoridades e 
policiais militares de vários estados 
brasileiros.

No seu pronunciamento, o 
coronel Kelson de Assis Chaves 
destacou a honra da Paraíba em 
sediar este evento, bem como falou

de renovação e fé. Renovação numa 
polícia voltada a servir o bem 
comum, além de banir da 
Corporação aspectos nocivos à 
sociedade, e que não tem mais 
espaço nos dias de hoje. Ele ainda 
enalteceu o trabalho incansável do 
Governo Cássio Cunha Lima, e do 
secretário de Segurança e Defesa 
Social, Harrison Targino, além do 
esforço do comandante geral da 
PM PB, coronel Lima Irmão, em 
prol da segurança pública da Paraíba, 
que vem mostrando resultados 
altamente positivos.

“Fé numa instituição integrada a

sociedade e irmanada no combate 
sistemático à criminalidade, com 
práticas voltadas à valorização dos 
direitos humanos, acima de tudo, 
garantindo o estado democrático de 
direito e assegurando a integridade 
física do cidadão e do seu 
patrimônio”, afírmou.

O  coronel Kelson afírmou, 
também, que a Paraíba sempre 
esteve presente nos principais fatos 
históricos dò País, participando 
ativamente, com seus abnegados 
homens e mulheres na defesa da 
soberania nacional, não importando 
o local nem hora da batalha.

Geovaldo
Carvalho

g e o va ldo @ a u n ia o .co m .b r

Segurança Pública
A o  empossar amanhã mais 6 6 0  servidores na 

área de Segurança Pública, o governador Cássio 
Cunha Lima emplaca três mil novos policiais, em 
três anos, nas Polícias Civil e Militar do Estado.

Isso significa uma média de quase três policiais 
sendo contratados, diariamente, para operar na 
Segurança Pública da Paraíba. Adicione-se a essa 
ampliação de contingente, mediante concurso, é 
bom que se diga, equipamentos sofisticados de 
combate ao crime, como armamento, viaturas e, 
sobretudo, treinamento visando a melhorar a 
capacitação dos homens nas mais variadas opera­

ções.
Essa realidade era quase inatingn-el no passado, 

quando os policiais chegaram até a paralisar suas 
atividades por íalra de condições. Não é sem 
motivo que, após um carnaval, os índices de ocor­
rências são insignificantes, o que deixam em evidên­
cia a ação preventiva montada por um aparato de 
segurança bem preparado para as circunstâncias.

A Polícia da Paraíba hoje é respeitada e serve 
de exemplo à política de Segurança Pública aqui 
desenvolvida.

E isso aí...quem trabalha colhe frutos.

VERTICALIZAÇÂO
O  fim da verticalização, aprovada pelo 

Legislativo e dermbada recentemente pelo TSE, 
deverá ser confirmada no Supremo Tribunal 
Federal, tão logo chegue lá a primeira consulta.

No Congresso, a certeza é total de que zorra já 
funciona nas próximas eleições.

FÔLEGO
Os cartéis de combustíveis vão ganhando a 

quebra-de-braço com as autoridades, impondo 
reajustes de preços a cada instante.

Aos olhos do consumidor, é uma guerra 
perdida.

CONnNUIDADE
Não deve haver muitas novidades na reforma 

do secretariado que o governador Cássio Cunha 
Lima processará, quando da desincompatibilização 
de alguns auxiliares para concorrer ao pleito de 
outubro.

A tendência é efetivar os adjuntos, de modo a 
que a normalidade dos trabalhos não seja quebrada.

OSCAR ESCRACHADO
Houve um tempo que, como dizia 

Montgomery, Hollywood era uma californicação.
Parece que está mudando a coisa.
O  badalado “O  Segredo de Brokeback 

Mountain”, o “Coboiola”, acabou perdendo Oscar 
para o “Crash".

Enquanto isso, o “Boa Noite e Boa Sorte”, o 
melhor deles, não ganhou nada.

Coisas de Hollywood.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Pairaíba na feira de «/v •aenoas
daUSP

Cinco pr ojetos de alunos da rede 
públici da Paraíba seleciona­
dos nu 1“ Feira de Ciências 

(Expociências), promovida pelo Go­
verno do Estado, através da Secre­
taria da Ciência e Tecnologia e Meio 
Ambiente (Sxtm a), participarão da 
Feira Brasileira de Ciências e Enge­
nharia (Febnce 2006) que acontece­
rá de 21 a 2 ! de março na Universi­
dade de São Paulo.

Os part cipantes apresentarão 
seus trabalhos entre os melhores se­
lecionados tios 23 estados brasilei­
ros. Os finalistas da Febrace 2006 
poderão representar o Brasil na In­
ternational Science & Engineering 
Fair (ISEF), em Indianópolis, India­
na, nos EU\. Eles também terão a 
oportunidac le de participar de diver­
sas atividaces e visitas monitoradas 
a laboratórios, institutos e museus 
da USE

A Sectma realizou a U Expoci­
ências em 2005 em João Pessoa, em 
Campina Grande e em Patos com o 
objetivo d( estimular a criatividade 
dos estuda ites. O  evento promoveu 
ainda a inreração Universidade/Se- 
tor Produiivo e também a integra­
ção das instituições de ensino/pes- 
quisa com a comunidade, premian­
do os mel iores trabalhos e promo­
vendo a pjpularidade da ciência.

PARCERIA!9

SAIBA MAIS Trabalhos e autores selecionados

•  Efeito dos Resíduos em Cidades do Médio e Grande Forte, de Atríleida Lopes de 
Luceno i^buqu^ue, Colégio AHredo Dontos; Campino Grande;

•  Cana, Ciênda e Cultura, do aluno Edmir Tavares de Arruda Júnior, da 
Escola Estadual de E.F. e M. Teonas da Cunha, de Juripirango;

•  Conhecendo a Físico, da oluraiJésskoDias/JulianaNasdmento, do Coruja Colégio 
e Curso, de João Pessoo;

•  Cochaça -  Enfoque Qentdko, Histórico e Cultural, da aluna Raquel Ibmáz 
Venânóo, do Colégio Monsenhor Borges- Sõo Sebastião de logoo de Roça;

•  Análise Fisico - Qunnka do Lede, do duno Jonderson Leite de Figueiredo, da 
Escda Vera Cruz, de Pcdos.

COMBATE AO CÂNCE

Obres de ampliação da Casa de Apoio começam em março
A Rec e Feminina de Combate 

ao CârKei vai iniciar este mês de 
março as obras de ampliado da 
Casa de Ẑ poio, localizada na Rua 
Doze de <Z)utubro, no Bairro de 
Jaguaribe, em Jcão  Pessoa Segundo 
a presidente da RFCC, Moema 
Guedes ysmaud, o recurso a ser 
aplicado é proveniente da Campanha 
das Pulseiras e da X  Exposição 
Natalinf.

A G  isa de Apoio possui atual­
mente 20  leitos e, com a ampliação 
passará |>ara 25. A Campanha das 
lAdseira' foi iniciada em junho do

ano passado cjuando foram vendidas, 
até o final do ar» passado, cerca de 
nove mil p»ulseiras, no total de 14 
mil ccJcxadas à venda.

Para a X  Exptjsição Natalina 
foram vendidos 1.840 convites ao 
preço unitário de R$ 10 e mais 643 
senhas por R$ 3 a unidade. Outros 
eventos também serão realizacfos 
para ajudar na campanha de amplia­
ção da casa.

Mais de uma centena de pessoas 
trabalham como voluntários na Casa 
de Apcáo da Recfe Feminina de 
Combate ao Câncer, onde são

atendidos pacientes de todo o Estado 
e até de estados vizinhos, como 
revelou a presidente Mœma Arnaud. 
No total são 120 voluntários.

Esses voluntários, disse Moema, 
fiizem o trabalho de humanização e 
socialização dos internos do Hospital 
Nsqxtleão Laureano, localizado a 
cerca de 500 metros da Casa de 
Apjoio, que tem um príjgrama de 
visita domiciliar cjuando prestam 
assistência a pacientes terminais e 
aos fãmiliares. A Casa 'de Apoio 
atende pacientes com idade acima de 
18 anos.

UEPB pode ter 
doutorado  
em religião

o  professor Antonio Carlos de 
Melo Magalhães, doutor em 
Tèologia/Qências da Religião pela 
Universidade de Hamburgo, na 
Alemanha, está na Universidade 
Estadual da Paraíba até hoje, com o 
objetivo de discutir sobre a realiza­
ção de um doutorado 
interinstitucional entre a Universi­
dade Metodista de São Paulo e a 
UEPB na área de Ciências da 
Religião.

Diretor da Faculdade de 
Filosofia e Ciências da Religião e 
coordenador da Pós-Graduação em 
Gências da Religião da Universida­
de Metodista de São Paulo, ele foi 
recebido pela reitora da UEPB, 
prdêssora Marlene Alves; pela 
professora Célia Regina, chefe de 
gabinete, e pelo pró-reitor de Pós- 
Graduação e Pesquisa da Universi­
dade Estadual, professor Eli 
Braixlão.

O  Programa em Ciências da 
Religião da Universidade Metodista 
de São Paulo já é consolidado há 
alguns anos pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), com uma 
avaliação em nível de excelênda, 
com piadrão internacional, e que já 
funckxia desde 1976.

Segundo o prdêssor Antonio 
Carlos, o Programa em Gêrnias da 
Religião é basicamente uma reunião 
de ciências e estudos de saberes 
sobre o fenômeno religioso. "São 
ciências que a partir do seu 
referencial teórico especffico têm no 
fenômeno religioso o seu objeto 
principal. O  específico desse 
programa é que ele toma a religião 
como seu tema principal".

Dentro dessa perspectiva, o 
professor Antonio Carlos ministrou 
ontem à noite uma palestra sobre a 
relação da religião com as ciências 
humanas e sociais.



Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
paraíba

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2006

Cjm  as últimas chuvas registra­
das no Semi-Árido paraibano, 
cinco barragens já atingiram a 

capacidade máxima de acúmulo de 
água e a maioria dos mananciais está 
com 50%  de sua capacidade total.

Atualmente estão sangrando Ca­
fundó, em Serra Grande; Emas, na 
cidade de mesmo nome; Glória, em 
Ju m ; Paraíso, em São Francisco; e São 
José, em São José de Piranhas.

“Temos monitorado a situação dos 
mananciais com as chuvas recentes e 
a situação está próxima do confortá­
vel, mas não custa lembrar à popula­
ção que o uso racional é a melhor re­
ceita para evitar racionamentos”, des­
tacou o diretor de Operação e Manu­
tenção da Cagepa, Antônio Batista 
Guedes.

As boas médias pluviom étricas 
não fxxlem servir de estímulo ao des­
perdício. “A população precisa usar ra­
cionalmente a água, para evitar que 
ela falte no futuro”, concluiu ele.

T R A N Q Ü IL ID A D E
Com as últimas chuvas que caí­

ram sobre os mananciais que abas­
tecem  a cidade de Patos, os mora­
dores estão mais tranqüilos quanto 
a possibilidade de problemas no abas­
tecim ento d agua no município. So­
m ente o com p lexo Coremas/M ãe 
D ’água ganhou nos últimos dias mais 
de 16 milhões de metros cúbicos de 
água.

Juntos, os mananciais que abaste­
cem Patos já totalizam um volume 
de quase 1,1 bilhão de metros cúbicos 
de água. Atualmente a adutora Core- 
mas/Sabugi atende com apenas 50%  
da necessidade dos moradores que são 
abastecidos por esta obra.

A barragem de Capoeira, locali­
zada no município de Santa Terezi- 
nha, já  ap resenta um volum e de 
58 ,4%  de sua capacidade total, que é 
de 53 ,45 milhões de metros cúbicos 
de água. Dos quatro mananciais que 
abastecem a cidade de Patos, a bar­
ragem da Farinha é a que apresenta o 
m enor índice de volume de água, 
com apenas 4 3 ,7 %  de sua capacida­
de total.

O  mais antigo dos mananciais que 
abastecem Patos é o açude do Jatobá, 
que tam bém é o menor dos quatro, 
com  cap acidade para arm azenar 
17,516 milhões de rnetros cúbicos de 
água. Hoje, ele se encontra com um 
volume de 8 ,1 9 0  milhões de metros 
cúbicos de água.

Para o gerente da Unidade de Ne­
gócio da Cagepa na região das Espi­
nharas, Vavá Marques, a expectativa é 
muito boa, diante das previsões de 
chuvas para a região sertaneja. "Se te­
mos a garantia de um inverno até o 
mês de maio, as possibilidades são 
muito fortes de que teremos todos os 
nossos mananciais transbordando até 
o fim do p>eríodo de chuvas", disse.

C H U V A S  F IZ E R A M  C I N C O  M A N A N C IA IS  
A T IN G IR E M  A  C A P A C ID A D E  M Á X IM A  E O U T R O S  
E S T Ã O  C O M  5 0 %  D E  Á G U A  A C U M U L A D A

Barragens já
sangram

C - 7 ___________________________ :no Semi-Arido
) AUGUSTO PESSOA

PLANTIO
Agricultores do Sertão, 
Curimataú e Cariri 
paraibano se animam 
com as chuvas e 
começam a preparar a 
terra

Agricultores se preparam para plantação de culturas
Com aproximadamente duas semanas 

de chuvas, os^ricu ltores do Sertão, Curi­
mataú e Cariri paraibano se animam e co­
meçam a preparar a terra para o plantio da 
safra deste ano. As chuvas se intensifica­
ram desde o final de fevereiro, chovendo 
em mais de 67 municípios.

D e acordo com a Agência Executiva 
de Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
(Aesa), choveu 172,4 mm em São José do 
Bonfim, Coremas (156,7 mm). Serra Bran­
ca (93 ,6  mm), Parari (95 .0  mm). Desterro 
( 1 5 6 ,4  m m ) e Taperoá ( 1 0 7 ,2  m m ). 
O  município que registrou maior índice 
pluviométrico foi São Bentinho com 329,2 
mm, seguido de Pombal com 310,2 mm. 
Em Cajazeirinhas choveu 261 ,9  mm. Apa­
recida (275m m ), Frei Martinho (71 mm) e 
São Vicente do Seridó (70,5 mm).

Entre os 121 açudes da Paraíba, o açude 
de Coremas, o maior do Estado, já se en­
contra com 77 ,8%  de sua capacidade pre­
enchida, o que representa 1.056.450.001m^ 
de água. O  Epitácio Pessoa, em Boqueirão, 
está com 85,9  de sua capacidade, represen­
tando 353. 807.707m^ de água. Atualmen­
te, a Aesa monitora 255 postos pluviomé-

tricos em todo o Estado da Paraíba. Diari­
amente, os observadores dos postos envi­
am dados das chuvas registradas nos plu­
viômetros instalados em cada posto, no 
período das 7h do dia anterior às 7h do dia 
atual.

A partir destes dados são divulgados 
os Boletins Diário e Semanal de Chuva, 
este último sendo divulgado sempre na 
segunda-feira de cada semana. Ao final do 
mês, os observadores enviam cadernetas 
com os dados considerados oficiais, divul­
gados através dos Boletins Mensal e Anu­
al, este último com as chuvas acumuladas 
no ano todo.

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES
O  Governo do Estado e Associação dos 

Plantadores de Cana-de-Açúcar (Asplan) fi­
nalizaram esta semana a entrega de 1.250 
toneladas de sementes de cana-de-açúcar a 
mais de 120 produtores rurais em 15 muT 
nicípios na região canavieira que abrange 
o Brejo e Litoral paraibanos. A previsão é 
que a mesma quantidade de sementes seja, 
distribuída ainda este mês, através de aqui­
sição pelo Governo, onde atenderá de for­

ma gratuita, a mais 120 produtores.
A m eta do Governo é distribuir até 

o fim do ano 1 .450  toneladas para o aten­
dim ento dos pequenos agricultores de 
2 2 2  m unicípios. Serão distribuídos de 
forma gratuita 5 0 0  toneladas de milho, 
300  toneladas de feijão phaseolus, 500  
toneladas de algodão herbáceo (branco) 
e 100 toneladas de algodão arbóreo (co­
lorido).

O  calendário de entrega está sendo re­
alizado conform e zoneam ento agrícola 
das culturas que orienta o tipo, a maneira 
e o temfx) certo de plantar. De acordo 
com a Emater, a época certa dé se plantar 
mamona nos 95  municípios pré-zoonea- 
dos vai até abril, já  a cultura algodoeira 
nos 140 municípios zoneados começou no 
período de 15 de janeiro e vai até 15 de 
m aio.

^Já o milho, para alcançar uma maior 
produtividade deve ser semeado até maio, 
uma cultura favorável em praticamente 
todos os 223 muniapios. Quanto ao feijão 
phaseolus, ou carioquinha, o plantio já co­
meçou nas regiões serranas do Brejo e do 
Agreste.



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 8 CE MARÇO DE 2006

publiddade 'Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

PREf=ErrURA MUNtClf AL DE ARBA 
COMGSÃO PERMANENT = OE UOTAÇÃO

AREIA, 06 de Fevereiro de 2006.

O Prefeito CONSTITUCIONAL DO MUNICIF10 DE AREIA, ESTADO DA PARAÍBA, no 
uso de suas atribuições leg^s.

R E S O L V E ;
ADJUE>ICAR o objeto da Tomada de Preçc s n°. 001/2006, com base nos elementos 

constantes do processo correspondente;
POSTO MONTE SINAI COMBUSTTVBS E LU 3RIFICANTES LTDA 
Itens; 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 
Valor R$550.600,00 
Publique>se e cumpra>se.

ELSONDACUNH/ UMARLHO

PREFEITURA MUNK IPAL DE AREIA 
COMSSÃO PERMANB TE DE UCITAÇÃO

AREIA, 06 de Fevereiro de 2006.

O Prefeito DO MUNICÍPIO DE AREIA, ES FADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribui­
ções legais.

RESOLVE:
HOMOLOGAR os resultados das apuraçõ )S da proposta apresentada na licitação, sob 

a modalidade de Tomada de Preços N®. 001/20 )6, para:
Aquisição de Combustíveis e óleos Lubríf :antes destinados ao abastecimento da frota 

veicular de propriedade desta prefeitura e/ou \oc ida. Com base no relatório apresentado pela 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. 0 • jual aponta cook) proponente vencecor 

POSTO MONTE SMAl c o m b u s t ív e is  E I UBRIFICANTES LTDA 
Itens: 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 .
Valor R$550.600,00.
Publíque-se e cumpra-se.

ELSON DA CUNI lA  LM A FILHO 
Prefi «to

PREFEITURA MUMCIPAL DE AREIA 
CCN«SSÃOPB«IAN aCTEOEUCnAÇÃO

AREIA, 03 de Março de 2006.

O Prefeito CONSTITUCKDNAL DO ICIPIO DE AREIA. ESTADO DA PAFAIBA, no
uso de suas atribuições legais.

R E S O L V E ;
ADJUDICAR 0 objeto da Tomada d» P n^. 002/2006. com base nos elementos 

constantes do processo corresporxJente;
ANTONK) COSMO DASA.VA 
Item; 10
Valor R$22.000,00 
FRANCISCO DE ASSIS MARQUES
Item; 12
Valor R$16.000.00 
FRANCISCO PAULMO DA SLVA
Item: 13
Valor R$4.000.00
JOAO CARLOS PEREIRA VIEIRA
Item; 5
Valor R$10.000,00 
JOÃO VICENTE DA SILVA
Item: 6
Valor R$12.000.00 
JORGE TAVARES DE ARAUJO
Item: 8
Valor R$12.500.00
JOSE LUCIANO BENTO ALVES
Item: 1
Valor R$4.000.00 
JOSE ONORATO DE SOUZA
Item: 4
Valor RS 18.000,00 
JOStVANIO BERNARDO DA SILVA
Item; 2
Valor R$ 4.000,00 
RICARDO UNO DE SANTANA
Item: 9
Valor R$12.000.00 
SEVERINO ALVES BATISTA 
Item: 11
Valor R$22.000.00
SEVERINO DO RAMO DO NASCIME T̂TO SILVA
Item: 7
Valor R$ 22.000,00
VALDEMY CASSEMIRO DOS SANT )S
Item; 3
Valor R$18.000,00 
PuWique-se e cumpra-se.

ELSON DA CUNHA UMA FILHO 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARE IA 
COMISSÃO PERMANENTE DE UO FAÇÃO

AREIA. 03 de Ma'ço de 2006.

O Prefeito DO MUNICÍPIO CE ARE' ̂ , ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais.

R E S O L V E ;
HOMOLOGAR os resuitad<3s das ipurações das propostas apresentaoas na licitação, 

sob a modalidade Tomada de Preços N ’. 002/2006. para;
Locação de Veículos destinados lo transporte dos estudantes da Rede Municipal de 

Ensino. Com base no relatório ap'esenta io  pela COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, 
0 qual aponta como proponentes vence fores;

ANTDNK) COSMO DA SILVA 
Item; 10
Valor R$22.000,00 
FRANCISCO DE ASSIS MAROU! S
Item. 12
Valor R$16.000,00 
FRANCISCO PAUUNO DASILVA
Item: 13
Valor R$4.000.00
JOAO CARLOS PEREIRA VIEIR \
Item: 5
Valor R$10.000,00 
JOAO VICENTE DA SILVA 
Item; 6
V ^  R$ 12.000,00 
JORGE TAVARES DE AfMUJO
Item: 8
Valor R$12.500,00
JOSE LUCIANO BENTO ALVES
Item: 1
Valor R$4.000,00 
JOSE ONORATO DE SOUZA
Item; 4
Valor R$18.000,00 
JOSIVANIO BERNARDO DA SI -VA
Item: 2
Valor R$4.000,00 
RICARDO UNO DE SANTANA
Item; 9
Valor R$12.000,00 
SEVERINO ALVES BATISTA 
Item; 11
Valor R$22.000.00
SEVERINO DO RAMO DO NA: K f̂MENTO SILVA
Item; 7
Valor R$22.000,00
VALDEMY CASSEMIRO DOS SANTOS
Item; 3
Valor R$18.000,00 
Publique-se e cumpra-se.

ELS( )N DA CUNHA UMA RLHO 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPA.. DE AREIA 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO 

Aviso de UcM açlo.
TOMADA DE PREÇOS 00&2006.

OBJETO; Contratação de Empresa destinadc a Execução de Sistema de Resíduos 
Sólidos no •nunicípio de Areia/PB. Recebimento e abertura dos envelopes: “Habilitação e 
Proposta ce Preços"; até às 14:00 horas do dia 24/03/2006. Cópia do Edital e maiores 
informações: Rua Epitádo Pessoa, S/N, Centro-Areia/Pb. Fone: (83) 3362-2288. no ho­
rário das 08:00 às 11:30 horas.

Areia/Pb, 03 de março de 2006.
A ugusto  César Santos de Lemos.

Presidente da CPL.

Prefeitura M unicipal de Areia 
Comissão Permanente de Lícrtação 

EXTRATO DE CONTRATO 
Instrum ento: Contrate n* 005/2006.

O b ^ o :  Aquisição de Combustíveis e Ó ler» Lubrificantes destinados ao abasteci­
mento da frota veicular de propriedade desta prefeitura e/ou locada.

Partes: Prefeitura Municipal de Areia e a empresa POSTO MONTE SINAI 
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES LTDA.

Processo: *X)2/2006-Modalidade Tomada>je Preços N®. 001/2006, em consonância 
com a Lei Federai 8.666/93 e suas alterações posteriores.

Vigência: da data da assinatura do contrato até o dia 31 de dezembro de 2006. 
Valor Total: R$ 550.600,00 (Quinhentos eCinquenta Mil e Seiscentos Reais). 
Data de Assinaturas: 06/02/2006.

Areia, 06 de tevereiro de 2006. 
A ugusto  César Santos de Lemos 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

GOVERNO OO ESTADO DA PARA2BA 
SECRETARIA OE ESTADO DA SAÚDE 

COMPLEXO P ISiqUIÁTRZCO 3ULIANO MOREIRA 
COMZSSAO PERMANENTE DE UCXTACÃO

C O M I S S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  U C IT A Ç Ã O  
• A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

R E G I S T R O  C .G .E  N °  6 0 2 0  
P R O C E S S O  N® O O c/ 2 0 0 6  

T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N® 0 0 3 / 2 0 0 6

OBJETO DE AQUISIÇÃO; PÃES FRANCES E DOCE DE 50gr.

A B E R T U R A  2 3 / 0 3 / 2 0 0 6  
H O R A R  O ; 0 9 : 0 J  H S

H E R I B E R T O  B R .^ N D Â O  O E  A L E N C A R  
P R E S I D E N T E  D A C . P L

4 it

---------- ---------------- .̂......... ....
SECRETARIA D A INFRA-ESTRUTURA 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
CO M ISSÃO PERM ANENTE DE UCITAÇÃO

 ̂ Modalidade Data Mora, Obieto

b O N C O R R É N C W  
N * 05/ 06 

í R e g is t io  C G E  
i N » 5 9 9 6
i

0 6 / 0 4 / 2 0 0 6 15:00

A q jía ç à o  d e Produtos A sfâlticcs, o s  q u a s ; 
s e r ã o  u t iliz a d o s  n a  p a v im e n ta ç ã o  e ' 
restauração da malha Rodoviária Estadual, 
assim  com o nos Aeródrom os p en en cen tes ao: 
G overno do Estado, a través d as  Unidades 
Acministraitvas do DER<’PB.

C O N C O R R Ê N C IA  
N» 07/ 06 

1 R e g is tr o  C G E  
^ 5 9 9 8

0 7 / 0 4 / 2 0 0 6 09:00

Aquisição de com bustível (ó le o  DieseO. pera 
Vaiculos e  Equipam entos do OER/PB e  
alocad os a o  Ó rgão a través de Contrato: 
especifico.

i TO M AD A 
! D E  P R E Ç O S  

N® 02/ 06 
: R e g is tr o  C G E  

^  5 9 9 7

2 3 / 0 3 / 0 6 '5 :0 0

AqiÀsiçâo de com bustível (G asolina C om im ) 
para veículos do.DER/PB. lotados na S e d e . e  
06 em  b ^ s í t o  por esta  Unidade Administratva. 
de su a propriedade ou que e s te ja  a lo cad e ao. 
ó rg ã o  através d e  Contrato esp ecífico .

PREFEITURA MUNICIPAL OE POMBA JCOMISSÂO PERMANENTE DE 
UerFAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
LEILÃO N. 001/06

A PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL. at-avés da Comissão Permanente de Licita­
ção, toma púbfico que fará realizar no dia 20.03.2006, na sede da prefeitura, às 16:00 Horas, 
a  abertura doG envelopes de documentação e propostas do LBLÀON® 001/06, objetivando 
a VENDA DE VEÍCULOS,MÁQUINAS E BENS INSERVTVEIS.O edita) com maiores nfor- 
mações encontra-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Munícipai de 
Pornbal, situada à Praça Monsenhor Valeriaro Pereira S/N ,Centro-POMBAL/PB TEL 
(083) 3431-2204/FAX (083) 3431 -3162

JARIO VIEIRA FE ITO a\

COMPANHIA PARAIBANA OE QÁS - PBGÄS  
CNAjnaF oo.3n.uoraoovM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
AUEMBLËU OERAL EXTRAOPOINARIA

Fk»n wnvooDot M  w n tarei idonlMa» da COMPANHIA PARAIBANA DE OAS -  P3QAS. 
p«ra compâfeeerem á Assembiéi« Garai Extraordiiâria da Companhia, a aor maltMds Aa I5n00mir 
do d*« 24 da março de 20(M. em primeira convocação, e. às 15h30min. em segunda convocação, 
com qualquor número de adoniataa, na aede da Companhís na cidade de João Pessoa. Es:ado ds 
Paraba, na Avenida EpitAdo Pessoa, n*. 4.840 -  1* andar -  Tambaú, de acordo com o Estatuto 
Sociai da Compvihia. para daiibararem sobre a seguinis orden do dia; 1} SistemáHca de 
Rarrurteraçào dos Administradores; 2) Homoiogade do O o r ^ o  de Odorização de Gás Natural. 3l 
Alterações Estatutárias refererttea ao Art. 17. parágrafo ú n ^  e  A ri 20, ínciaos VI. VII e K. João 
Peaaoa, 02 de março de 2006. Zenóbio Toacano de Oliveira Presidente do Conselho de 
Administração

< 7
DA paraíba

AVISO DE U erTA Ç A O
o DEPARTAMENTO DE ESTRAD.ÃS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PE, 
sediado à Av. Min. José Américo de Almeida s/n, nesta capitai, tom a publicc que 
realizará, na sala da Comissão Permanen-e de Licitação (CPL). as seguintes 
lid taçôes do tipo M enor Preço:

Os respectivos Editais enconírars-se à disp«3siçãodos interessados na CPL, ondetamoém 
outras informações poderão ser obtidas. rx>s dias uleís, das 14 as 18:00 horas. Informaçf-es pelos 
telefones ( 8 3 ) ^ 6  2813 e :83)32162&53.

João Pessoa, 06 de m arço de 2006.
Eng.* M aria das G raças Soares de O. B andeira 

P res iden te  da C o m issão  Perm anen te  de L ic itação

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DA CAPITAL 
CARTÓRIO DA 8* VARA CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO: 20 DIAS

A Dra. RENATA DA CÂMARA PIRES BELMONT - Juíza de 
Direito da 8^ Vara Cível da Comarca da Capital, em virtude da lei, etc.

F A Z  S A B E R  que ficam CITADOS pelo presente edital, os Srs. 
MARIA JAOY MIRANDA, MARIA JANETE MIRANDA CAZUZA DE U M A, JOSÉ 
CAZUZA DE UM A, ROBERTO MACHADO DE CAMPOS JÚNIOR, ROMEYKA 
BEZERRA OE CAMPOS s  KARLA VALÉRIA MIRANDA DE CAMPOS, por
encontrarem-se em lugar incerto e não sstoldo. para, querendo, contestarem a 
presente ação, no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de presumir-se aceitos 
como verdadeiros os fatos a l e g a i  pek) autor. Tudo conforme despacho de fis. 
7C, nos autos òo ALVARÁ N®. 20020040453959, que tramita nesta 8^ Vara Cível, 
promovido por EDMUAd O  DE MELO XAVIER, cujo despacho foi o seguinte; 
Vistos, etc. Defiro os requerimentos formulados às fis. 67/68. CKem-se. 
consoante reouerímento. João Pessoa. 21.02.2006. Ana Amélia A. Alecrim 
Câmara - Juiza de Direito em substituição. E para que a noticia chegue ao 
conhecimento de todos, mandei expedir o presente edital, que será afixado na 
sede deste Juízo, no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade (te João Pessoa, estado da Paraíba. Aos 02 dias do més 
março de 2006. Eu. T é c n ic e j^ ic iá r io  o digitei e assino.

RENATA Dl PIRES BELMONT
Juíza de Oíi

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITlíCTONAL 

A UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E  EDITORA 
GABINETE DO SUPERIN ITINDENTF.

HOMOLOGAÇÃO DE U C IT A rA o  
CARTA CONVITE N- 0O8/ZOO«

PROCESSO N* 007/06 
REGISTRO CXjE N* 5977

Homologo, para que suita seus efeitos legais, a Ucitação na modalidade CARTA CONVITE 
N* 005/2006. de acordo com o processo licítatório efetivado pela C4)missâo Permanente de 
Ucíaçào, que teve como ot̂ cto à  contratação de empresa para fomecimemo de refeição, 
realizada no dia 01/03/2006, ás 15h00. tendo como vencedora a empresa RESTAURANTE 
E LANCHONETE BARAÚNA.

Joâo Pessoa, 06 de março de 2006 .

JO S É  ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO 
Superintendente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A UNIÃO -  SliPERlNTENDtN CIA DE IMPRENSA E  EDITORA 
GABINETE DO SUPERINTENDENTE

HOMOLOGAÇÃO DE U C U A C Ã O  
CARTA CONVITE N* 006/2606

PROCESSO N" 044/06 
REGISTRO CGE N® 5976

Homnbgo, para que surta seus efeitos legais, a licitação na modalidade CARTA CONVITE 
N® 006/7.006, de acordo com o processo licitatório efetivado pela Comissão Permanente de 
Licitação, que teve como o b j^  à aquisição de material de iinq>eza, realizada no dia 
01/03/2006. às lOhOO. tendo como vencedora as empresas abaixo relacionadas;

•  ACM -  ABDON COMÉRCIO DE MÁQUINAS, para os itens 08, 09, 13, 17, 24, 
27. 29, 31.12 e 34;

• BJ. COMÉRaO DE AUMEN1X)S LTDA, para ps itens 04. 05, 06, 07, 10. 14, 
18, 20.21,22.25.26e33;

•  SOMAK COMÉRaO PARA ESCRITÓRIO LTDA, para os itens 01, 02, 03, 11, 
12.15, 16. 19.23.28. 30, 35 e 36.

João Pessoa, 06 de março de 2006.

JO S É  ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO
Superiiáendente

Sindicato dos Em pregados em  Estabelecim entos Bancários de Patos e Região 
Assembléia Gteral Ordinária

Edital de Convocação

Peto Presente, o Presidente do Sindicato dos empregados em Estabelecimentos Ban­
cários de Patos e Região, convoca todos os bancários da base territorial desta entidade 
sindical, para participarem da Assembléia Geral Ordinária que será realizada no dia 
17.032006, às 17:30 horas, em primeira convocação e não havendo número legal, a Assem­
bléia Gerai Ordinária será realizada às 19:30 horas, em segunda convocação, com qual­
quer numero de associados, que terá togar na sede desta entidade sindicaJ, à Praça Getúiio 
Vargas, 86. Centro, Patos - Pb. quando esterão em debate o seguinte assunto do dia; i -  
Aprovação da prestação de contas do Exerctoto de2005, na forma estatutária, com 0 respec­
tivo parecer do Conselho fiscal.

Patos-PB, 03 de março de 2006
D om ingos Fernandes Lugo Filho 

Presidente

LUIZ GONZAGA GONDIM FILHO -  PANIFICADORASONHO LTDA. toma público que 
requereu a SEMAM -  Secretaria Municipal de Meio Ambiente, a Lfcença Ambienta! Prévia, 
para a atividade de: Fabricação de Pães, situada à rua Alberto de Brito,266 -Jaguaribe - 
Joãc Pessoa— PB.

MHAG SERVIÇOS E MINERAÇÃO S/A -  CNPJ N° 05.116.209/0001-39. toma público que 
a SUDEM A -  Superintendênda de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n” 1447/2005 em João Pessoa, 19 de dezembro de2005, com validade de 90 dias 
para a atividade de: Terminal de Carga e Descarga de Minério de Ferro a Granel, situado 
no Sítio Barra, BR 230, KM 320 Municipio: Juazeirinho -  Zona Rural -  Estado da Paraíba.
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Teresa Duarte
R E P Ó R TE R

Presente em diversas ações no Estado, 
a Agência Estadual de Vigilância Sa­
nitária — Agevisa tem executado 

várias ações para promover a proteção à saú­
de da população, através do controle sani­
tário da produção, da fabricação, da emba­
lagem, do fracionamento, da reembalagem, 
do transporte, do armazenamento, da dis­
tribuição e comercialização de produtos e 
serviços submetidos ao regime de vigilân­
cia sanitária inclusive dos ambientes, dos 
processos, dos insumos e das tecnologias a 
eles relacionadas. Fazendo parte do comitê 
estadual o Governo do Estado, que a Secre­
taria Estadual da Saúde está formando para 
combater a gripe aviária, responsável pela 
morte de mais de 9 0  pessoas em diversos 
países desde que foi descoberta em 2003, a 
Agevisa também se envolve em ações pa­
ralelas que venham, beneficiar a população. 
Para tanto, ela promove um encontro no 
próximo dia nove com as principais vigi­
lâncias dos municípios paraibanos, abrindo 
discussão sobre espaços livres de cigarros 
ou charutos principalmente em ambientes 
fechados. Segundo Jorge Molina, diretor ge­
ral da Agevisa, o objetivo é colocar em prá­
tica a lei federal 9 .294  de 15 de julho de 
1996, que ainda não é respeitada. A lei é a 
mesma que regulamenta a propaganda de 
tabaco. Na entrevista a seguir ela explica 
sobre essa lei e informa que no mesmo dia, 
a Agevisa apresentará às vigilâncias muni­
cipais participantes do seminário, a gerên­
cia da Caixa Econômica Federal que discu­
tirá um programa nacional de financiamento 
para pequenas empresas, cumprindo a Re­
solução 216, que trata sobre adequações para 
serviços de alimentação.

0  que 0 Vigilância Sanitária Estadual faz?
A Agência Estadual de Vigilância

Sanitária - Agevisa tem a competência 
de implantar, executar e desenvolver 
as ações de vigilância sanitária no seu 
âmbito de atuação de acordo com as 
diretrizes da Política Esradual de Saú­
de, definidas pelo gestor e pelo Conse­
lho Estadual de Saúde, bem como se­
guir todas as diretrizes do SUS.

Qual 0 objetivo do Agevisa? ,,
A finalidade primordial da agência é

promover a proteção à saúde da popula­
ção, através do controle sanitário da pro­
dução, da fabricação, da embalagem, do 
fracionamento, da reembalagem, do 
transporte, do armazenamento, da dis­
tribuição e comercialização de produ­
tos e serviços submetidos ao regime de 
vigilância sanitária inclusive dos ambi­
entes, dos processos, dos insumos e das 
tecnologias a eles relacionadas.

A Agevisa faró parte a equipe que prepara o
Plano de Ação para combater a gripe oviária?

Bem, o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria Estadual da Saúde está 
formando um com itê estadual para 
combater a gripe aviária, responsável

G O V E R N O  D O  E S T A D O , A T R A V É S  D A  
A G E V IS A , T E M  E X E C U T A D O  D IV E R S A S  A Ç Õ E S  
J U N T O  A O S  M U N IC ÍP IO S  P A R A IB A N O S

Proteção
para a saúde da população

VIGILÂNCIA
Jorge Molina ressalta 
que a Agevisa fará 
parte do comitê 
estadual de combate 
a gripe aviária

pela morte de mais de 90  pessoas em 
diversos países desde que foi descober­
ta em 2003- Não somente a Agevisa, 
bem como Agência Nacional de Vigi­
lância Sanitária — Anvisa, Secretarias 
Municip>ais de Saúde de João Pessoa e 
Campina Grande, Sociedade de Infec- 
tologia, Secretaria de Defesa Agrope­
cuária, Complexo Hospitalar Clemen- 
tino Franga, hospitais Universitários 
Lauro Wanderley e Alcides Carneiro, 
além da Defesa Civil Estadual, estão 
presentes na elatxjração desse plano.

A Vigilância Sanitária Estadual vai capacitar 
inspetores para coibir usa de cigarro em 
ambientes públicos?

Sim. A Agência Estadual de Vigi­
lância Sanitária - Agevisa, abre discus­
são sobre espaços livres de cigarros ou 
charutos principalmente em ambien­
tes fechados, realizando um seminário 
no próximo dia nove, com as princi­
pais vigilâncias dos municípios parai­

banos. O  encontro será no auditório da 
Agevisa no turno da manhã.

Quol é 0 objetivo principal desse encontro?
O  objetivo principal desse encon­

tro é sensibilizar a tcxlos sobre os agra­
vos à saúde que o hábito de fumar pro­
voca, sobretudo em ambientes fecha­
dos, prejudicando também os chama­
dos fumantes passivos, aquelas pessoas 
que não fumam, mas que acabam sen­
do vítimas da fumaça do cigarro de 
quem está fumando no mesmo ambi­
ente. Inspetores sanitários de vários 
municípios parriciparão do seminário.

Com essa medida o Ageviso estará cumprindo 
uma Legisloção Federal?

Sim. Com essa medida, a Agevisa, 
vai colocar em prática a Lei federal 
9 .294  de 15 de julho de 1996, que ain­
da não é respeitada. A lei é a mesma 
que regulamenta a propaganda de ta­
baco. Os fumantes devem evitar acen­

der cigarros em ambientes públicos: 
cinemas, lojas, restaurantes, shoppin­
gs. Depois que forem capacitados os 
inspetores sanitários de Jo ão  Pessoa, 
Campina Grande e Patos, será definido 
um cronograma de atuação.

Além da capacitação de inspetores paro coibir uso 
de cigarro em ambientes públicos, o Anvisa 
aproveitando a ocasião, discutirá um programa 
nocional de financiamento para pequenas 
empresas. Como será realizado esse financiamento?

No próximo dia nove, aproveitan­
do a capacitação de inspetores, a Agevisa 
apresentará às vigilâncias municipais par­
ticipantes do seminário, a gerência da Cai­
xa Econômica Federal que discutirá um 
programa nacional de financiamento para 
pequenas empresas, cumprindo a Reso­
lução 216, que trata sobre adequações 
para serviços de alimentação.

A que se destina o recurso a ser liberado?
Trata-se de uma parceria da Agên­

cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) com a Caixa, proporcionando 
a abertura de uma linha especial de fi­
nanciamento para que o pequeno co­
m erciante possa cumprir com os re­
quisitos legais da Resolução 216  e ad­
quira equipamentos, promova reforma 
física, f>or exemplo. O  valor do mon­
tante liberado pela Caixa Econômica 
vai depender de cada caso, podendo ser 
entre R$ 1.500,(X )atéR $ 1(XX).(XX),00.

Esse financiamento já está liberado e como ele 
poderá ser adquirido?

A agência da Caixa Econômica Fe­
deral referência para as pessoas interes­
sadas no convênio e que não têm conta 
corrente, é a das Trincheiras, no Cen­
tro de João Pessoa.

PERFIL
Jorge Alberto Molina Rodriguez,
52 anos, casado, é natural de 
El Salvador, mas possui 
nacionalidade brasileira. É formado 
em Agronomia (Escola Nacional 
de Agricultura -  El Salvador) e 
em Medicina Veterinária (UFPE), 
com pós-graduação latu sensu 
em VigilárKia Sanitária 
(Escola Nacional de 
Saúde Públka-Recife-PE).
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Um paraibano

inventor
HUton Gouvéa
R E P Ó R T E R

O d a 4  de março deste ano 
passou em branco. No 

B rasil in te iro , m ilhões 
de foliões linda estavam insones. 
A fadiga carnavalesca era recen­
te. E, um fato histórico relevan­
te, passou em brancas nuvens de 
esquecim  ;n to . Sabem  por que? 
Foi no di;i já descrito, em 1814 , 
que nasce u na então Paraíba — a 
Jo ã o  Pessoa atual - o padre João  
Francisco de Azevedo, inequivo­
cam ente considerado o prim ei­
ro inventor da m áquina de es­
crever.

Aliás pouco se sabe da infân­
cia desre grande paraibano. O  pai 
dele tam bém  se cham ava Jo ã o  
Francisco de Azevedo, mas ne­
nhum de seus biógrafos desco­
briu-lhe o nome da mãe, a não 
ser o fato de que ela era uma vi­
úva pob re, que esforçou-se mui­
to a fitr de ver o filho vencer na 
vida. O  primeiro biógrafo do pa­
dre inv(.‘ntor, Jo sé  Carlos de A ta- 
liba, nurra que Azevedo conse­
guiu se m atricular no Seminário 
de O linda (PE ) em 1835 . E que 
ordene u-se padre três anos de­
pois, em 1838 .

Lecionou vários anos na Pa­
raíba ( ,  a partir de 186 3 , passou 
a ensinar e a praticar no Arsenal 
de G uerra de Pernam buco, onde 
era professor dê geom etria, ma- 
te m á iica  e desenho. P rim eira- 
m ent ;, Azevedo se notabilizou 
por desenvolver um sistem a de 
gravação em aço. N o Recife, ele 
ficaria  conhecido por causa de 
sua mais revolucionária invenção; 
a m áquina de escrever.

Maior produtor de máquinas de escrever
O utros inventores, de acor­

do com A taliba N ogueira, con­
seguiram desenvolver protótipos 
diversos de m áquinas de escre­
ver. M as Azevedo conseguiu a 
proeza de construir o prim eiro 
modelo que funcionava. Se, por 
acaso, o G overno Brasileiro  ti­
vesse se interessado pela inven­
ção do paraibano, talvez ele al­

cançasse a fam a e a fortuna de 
H e n ri F ord , T h o m a s  E d so n , 
Franklin, M arconi e outros in ­
ventores.

Mas, por ironia do destino, o 
Brasil ainda hoje é o maior pro­
dutor de máquinas de escrever do 
mundo, embora a popularização 
do com putador de tex to  tenha 

.contribuído para que a engenho­

ca de escrever fosse relegada, atu­
alm ente, a terceiro plano. E, se­
gundo os planos iniciais de Aze­
vedo, a máquina de escrever não 
se destinaria a ser um equipamen­
to  popular de escritório. Serviria 
sim , para deficientes visuais ou 
portadores de qualquer tipo  de 
anomalia que o impodisse de es­
crever norm alm ente.
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Azevedo 
não registra 

a patente

Padre Francisco João de Aze­
vedo nasceu há 192 anos, numa 
ma central da atual João Pessoa, 
Gipital da Paraíba. Morreu numa 
segunda-feira, 2 6  de julho de 
1880, sendo sepultado no Cemi­
tério Senhor da Boa Sentença no 
dia seguinte permaneceria esque­
cido por toda a vida se, em 1906, 
o paraibano Quintela Júnior não 
lembrasse, através do Jornal do 
Commercio de Manaus, que o in­
ventor da máquina de escrever era 
paraibano e que seu corpo per­
manecia enterrado na Paraíba, 
onde nascera há 92  anos.

Após a publicação do artigo 
de Quintela, a notícia espalhou- 
se por todo o Brasil, sendo publi­
cada por diversos jornais. O  jor­
nalista  Sílvio R om ero, já  em 
1 9 1 2 , escrevia que havia sido

amigo pessoal do padre Azeve­
do e que, nas muitas visitas fei­
tas à casa do sacerdote, havia vis­
to a máquina de escrever. “Era 
feita de madeira, capaz de repro­
duzir qualquer trecho falado ou 
escrito (...) Chamá-la de máqui­
na taquigráfica não lhe tira o cu­
nho de máquina de escrever”. 
Romero tam bém disse que ig­
norava se Azevedo havia doado 
ou não o seu invento para algum 
estrangeiro”.

Jornalistas contemporâneos 
contam que Azevedo morreu sem 
conseguir registrar a patente de 
seu invento, uma máquina de es­
crever feita em madeira, talhada 
à mão com canivete e suavizada 
com lixas comuns. Em 1873, doze 
anos afHDS Azevedo anunciar seu 
invento, três americanos recebe­

ram autorização para produzir em 
escala industrial uma máquina 
quase igual a do brasileiro João 
de Azevedo. O  modelo america­
no era uma cópia do brasileiro, 
que continuou a ser apenas uma 
peça de artesanato.

Consta que Azevedo herdou 
as aptidões mecânicas de seu pai. 
Ele concebeu seu projeto nas ofi­
cinas da fábrica de armamentos 
do Exército, onde lecionava. Na­
quela época, o padre ficava horas 
a fio dentro das oficinas e labora­
tórios. Ele se sentia estimulado a 
inventar porque existia um orga­
nismo tecnológico do Governo 
Imperial excelentemente apare­
lhado para fabricar armamentos, 
equipamentos, fardas, máquinas 
e tudo que fosse necessário ao 
abastecimento do Exército.

MODELO
A máquina 

de escrever era 
feita de madeira 
e talhada à mão 

com canivete

SAIBA MAIS

As controvérsias são várias. Porém, a que mais é aceita, hoje, é a de que Azevedo foi enganado em sua boa fé e 
permitiu que um americano visse a sua invenção e a examinasse detidamente. Fala-se em vantagens oferecidas a 
Azevedo, através de uma sociedade. Este plano levaria ao fabrico em série do suo máquina de escrever.̂ 0 jiadre 
recusou a oferta. Bastante velho e doente, alegou que não poderio deslocor-se para os Estados Unidos, onde a. 

sociedode serio realizoda. Protótipos variados de máquinos de escrever forom inventados, alguns anos depois. 0 
modelo do americono Henry Mill nunca saiu do projeto. 0  do froncés Xavier Progin, de Marselha, era complicoda e 

pouco funcional. Seu construtor usou barras de tipo, utilizando uma alavonca para acionor cada letra. Em 1855, Alfred 
Ely Beoch, de Novo York, conseguiu fabricar um modelo aperfeiçoado, que teve certa aceitação comercial. Mas, a 

primeira máquina de escrever prática, que poderio ser fabricoda em escola industrial, saiu do crânio de três inventores 
de Milwakee (EUA); Charles Glidden, Christopher Lathan Sholes e Samuel W. Soule.
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Peti tem

novo formato
“o; MARCO SRUSSO

Programa de Erradi- 
I cação do Trabalho In­
fantil terá um novo 

formato e o pagamento será rea­
lizado ju n to  com  o Program a 
Bolsa Família. No início da ad­
ministração Cássio Cunha Lima, 
existiam ct rca de 20 mil crianças 
inscritas no Peti. Agora esse nú­
mero já au mentou para aproxima­
damente ÓO mil crianças”. A re­
velação é ' Io secretário do Desen- 
volvimenio Humano, Armando 
Abílio. Ele adiantou que duas téc­
nicas do jdinistério do Desenvol­
v im en to  Social e C om b ate  à 
Fome est ío na Paraíba para fazer 
esse tipo de capacitação.

Desde ontem, gestores dos pro­
gramas sociais do Bolsa Família e 
os coordenadores municipais do 
Programa de Erradicação do Tra­
balho In ántil (Peti) estão reunidos 
no auditório da Federação do Co­
mércio, no Centro da Capital, com 
a finalidade de capacitar mais cri­
anças at ravés de parcerias. A capa­
citação á atingiu 176 municípios, 
mas a m eta é envolver todos os 
223 municípios paraibanos.

A parceria do Estado com o 
Ministiirio do Desenvolvimento 
Social ; fazer a coordenação do 
programa convocando os muni­
cípios. Armando Abílio disse que 
ainda alta 4 6  municípios partici­
parem do programa e hoje ele es­
tará V ajando a Brasília para con­
firmar a aprovação do orçamento 
do pragrama para este ano. Em 
todo a Brasil, b Bolsa Família já 
inscreveu aproxim adam ente 9 
milhíies de famílias e tem previ­
são fiara inscrever cerca de 11 
milhiíes este ano.

Ct secretário analisou que a atu­
ação do Peti na ParaiBa é louvável 
e reforçou que lugar de criança não 
é na ma nem no trabalho, mas sim 
na escola. Então com a criança re- 
ceb< ndo a bolsa, ela tem condições 
de freqüentar a escola e de partici­
par de atividades culturais. “No 
município de Bernardino Batista, 
por exemplo, o Peti formou uma 
batida de flauta com crianças que 
já gravaram dois CDs.

Para Armando Abílio, a capa­

citação tem como objetivo pro­
mover a integração dos dois pro­
gramas sociais em atendimento 
às crianças e adolescentes envol­
vidas em trabalhos degradantes, 
insalubres, perigosos e que es­
tão fora da escola.

Armando disse ainda que a 
integração vai prom over um 
atendimento específico às crian­
ças e adolescentes das famílias 
beneficiadas |^lo Programa Bol­
sa Família e que passarão a ser 
atendidas pelo program a de 
apoio ao Peti que é o Jornada 
Ampliada. Ou seja, esse segmen­
to que já recebe o auxilio finan­
ceiro do Bolsa passa a participar 
somente da Jornada do Peti.

O  Jornada Ampliada do Peti 
funciona como sufxirte para que 
a criança e o adolescente parti­
cipem de atividades esfxrrtivas, 
culturais, artísticas e de lazer 
além do reforço escolar no perí­
odo em que não estão em sala 
de aula. Com isso, a Prefeitura 
recebe do governo federal uma 
ajuda financeira de R$ 25 ,00  por 
cada criança inserida no Peti.

Secretário afirma que a 
capacitação é indispensável

“É extremamente importante 
que todos participem desse pro­
cesso de capacitação técnica para 
que as prefeituras possam receber 
o repasse financeiro do governo fe­
deral que vai ajudar na execução 
do Jornada Ampliada e mais cri­
anças e adolescentes possam ser 
atendidas”, disse o secretário, res­
saltando que nessa capacitação os 
gestores e coordenadores estão 
sendo informados como proceder 
nesse processo de integração que 
passa fundamentalmente prelo ca- 
dastramento proposto pelo Minis­
tério aos Estados.

O  Bolsa Família é um progra­
ma de transferência de renda desti­
nado às famílias em situação de 
pobreza, com renda per capita de 
até R| 100 mensais, que associa à 
transferência do benefício financei­
ro o acesso aos direitos sociais bá­
sicos — saúde, alimentação, educa­
ção e assistência social. Na Paraí­
ba, 343.223 famílias são benefida-

das pelo Programa Bolsa Família 
recebendo um benefício financèi- 
ro de R$ 90,00 nos 223 murádpi- 
os. E, através do Programa de Er­
radicação do Trabalho Infantil, 
49.909 crianças são atendidas em 
176 municípios.

As técnicas Adriana Almeida 
e Cristiane Bertoldi estão na Para­
íba para fazer a capacitação co  pro­
grama através do Ministério do 
Desenvolvimento Humano em 
parceria com o Governo do Esta­
do através da Secretaria do Desen­
volvimento Humano.

Adirana Almeida revelou que 
no Brasil ainda existem cerca de 3 
milhões de crianças em situação 
de trabalho infantil. Na Paraíba, o 
programa atende atualmente cer­
ca de 50 mil crianças e aaolescen- 
tes. No programa, ela disse que as 
crianças além da escola, participam 
das sessões sócio educativas de con­
vivência em 176 municípios do 
Estado.
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Técnicas
alternativas

REPRODUÇÃO

Preparar alim entos alternati­
vos e nutritivos, cultivar e be­
neficiar plantas industriais, 

trabalhar com avicultura, apicultu­
ra, pescado, ovinos e bovinos. Estes 
são apenas alguns dos conhecimen­
tos qu e o Serv iço  N a c io n a l de 
Aprendizagem Rural (Senar-PB) le­
vará, gratuitam enre, aos produto­
res rurais de onze municípios parai­
banos, durante este mès, nos treze 
cursos de capacitação nas áreas de 
Formação Profissional Rural (FPR) 
e Promoção Social (PS).

Os cursos são realizados sobre os 
seguintes temas; “Pintura em Teci­
do”, “Trabalhador na Meliponicul- 
tura”, “Trabalhador no Cultivo de 
Oleaginosas (M amona)”, “Trabalha­
dor na Avicultura Básica”, “Traba- 
lahdor na Fabricação Caseira de Pro­
dutos de Higiene e Limpeza”, “Arte 
C u lin á ria  (D o ce s  e S a lg a d o s)”, 
“Trababalhador na Olericultura B á ­
sica”, “Trab. na Produção de Con­
servas Vegetais, Compotas e Frutos 
C ris ta liz a d o s  e D e s id ra ta d o s ”, 
“Trabalhador no Beneficiam ento e 
Processam ento de Pescado”, “Tra­
balhador na Bovinocultura do Lei­
te”, “Trabalhador na Ovinocultura” 
e “Trabalahdor na Administração de 
Associações e Sindicatos Rurais”.

Alguns treinamentos já tiveram 
início está semana e a programação 
das capacitações se estende até o dia 
31 deste mês. Os municípios con­
templados até agora são: Juru , Sal­
gado de São Félix, Campina G ran­
de, Alagoa Nova, Solânea, Patos, 
São Vicente do Seridó, Serra Bran­
ca, Aroeiras, Coremas e Piancó.

Conforme o superintendente do 
Senar-PB, Joaquim Osteme Carneiro, 
os cursos se destinam basicamente aos 
produtores mrais e suas famílias, ou a 
pessoas que pretendem exercer ativi­
dades profissionais no meio rural, in­
dependente de ser pequeno, médio ou 
grande produtor. “Capacitar a mão-de- 
obra destinada à agricultura ou à pecu­
ária é, sobretudo, impulsionar o desen­
volvimento da economia local e aju­
dar também na melhoria da qualidade 
de vida, através das atividades de pro­
moção social”, destacou o dirigente.

Joaquim Osteme acrescentou ainda que, 
só durante os últimos meses de janeiro 
e fevereiro de 2006, mais de 4 0 0  pesso­
as já foram contempladas com as capa­
citações oferecidas pelo Senar-PB.

As capacitações são elaboradas 
em função das demandas das locali­
dades sendo, em geral, os Sindicatos 
de Produtores Rurais e as entidades 
parceiras que solicitam  a realização 
dos cursos. As turmas são compos­
tas por 15 alunos. Para executar os 
treinam entos, o Senar-PB conta, em 
alguns casos, com  parcerias firm a­
das com entidades e órgãos como a 
Em presa de A ssistência T écn ica  e 
E xtensão  R ural (E m ater), Serviço 
Brasileiro de Apoio às M icro e Pe­
quenas Empresas (Sebrae), Governo 
do Estado e Prefeituras, Federação da 
A gricu ltu ra e Pecuária da Paraíba 
(Faepa), entre outros.

Ainda com relação às capacita­
ções, estão as mesmas inseridas em 
duas linhas de trabalho: a de Forma­
ção Profissional Rural (FPR) e de Pro­
moção Social (PS). A primeira é vol­
tada para produtores e trabalhado­
res rurais, e possibilita ao homem 
do campo sua profissionalização, ge­
rando conhecim entos aplicáveis ao 
trabalho, que possam alavancar o 
rendim ento da produção. H á sete 
eixos de ação em FPR: agricultura,  ̂
pecuária, aqüicultura, agroindústria, 
atividades de apoio agrosilvopasto- 
ris, atividades relativas à prestação 
de serviços e silvicultura. J á  na se­
gunda linha, participam as famílias 
dos agricultores e produtores rurais, 
como meio de gerar mais qualidade 
de vida. D entro desta são prioriza- 
das abordagens sobre saúde, alimen- 
tação/nutrição e artesanato. ‘

fatoiTh
abrhpb.com.br

. Unha direta com a coluna {alorrhiiabrhpb.com,br

Ainda é preciso avançar ____
Alemanha, Chile e Libéria ganharam recentemente as 

manchetes da imprensa internacional por um motivo em 
comum: apesar da distância e das diferenças socioeconômicas 
e políticas, esses países, entre o final de 2005 e início de 2006, 
passaram a ser liderados, pela primeira vez, por mulheres. Não 
são pequenos indícios. São fatos relevantes que apontam o 
crescimento da participação da mulher nos destinos de um país, 
seja pela sua atuação no governo, nas empresas ou no terceiro 
setor. 0  Sistema Nacional ABRH é um retrato dessa realidade. 0  
levantamento histórico da entidade, realizado no ano passado 
para as comemorações dos seus 40 anos, mostrou que o 
processo de criação da ABRH teve uma participação 
estritamente masculina. Hoje  ̂ o quadro é muito diferente: de 
nossas 19 seccionais, 11 são presididas por mulheres. Isso sem 
faiar das lideranças nas regionais e dos cargos diretivos. Todas 
elas competentes, realizadoras e dispostas a cumprir a jornada 
tripla. Sim, tripla porque, aiém da vida profissional e familiar, elas 
também exercem o voluntariado, doando parte do seu tempo 
escasso de descanso às entidades que comandam. Entretanto, 
seria redundante exaltar as qualidades e conquistas das 
mulheres. Essas, todo mundo conhece. O que falta é o 
reconhecimento efetivo, inserido em nossa cultura, de sua 
capacidade de elaborar, liderare executar

Discurso e prática juntos ^
Infelizmente em muitos paises se exalta a importância do 

perfil feminino nos cargos de liderança; em que, se por um lado 
há consciência da necessidade de criar condições de trabalho 
para as mães e existe o respeito ao diferente, por outro, 
continuam sendo adotados atos contrános, que dão menos 
oportunidades de crescimento profissional às mulheres e as 
remuneram com salários menores. Lamentavelmente, o Brasil 
está entre eles. E este fato é confirmado por pesquisas que 
mostram que as executivas recebem, em média, 5% a menos 
que os homens e pouquíssimas conseguiram chegar aos niveis 
hierárquicos mais altos. A área de RH, pelo próprio papel de 
promover o desenvolvimento dos talentos, foi apontada como o 
que mais concentra presença feminina, 28% dos profissionais, 
mas, contraditoriamente, é onde também se encontra a maior 
diferença salarial 8% a menos para as mulheres. Empresas que 
são referência de mercado exaltam adotar os conceitos mais 
modernos de gestão, incluindo-se aí os sistemas de 
remuneração por competências de seus talentos, cujo modelo 
exclui a possibilidade de diferenciação de sexos, cor, religião e 
outras formas de discriminação. Mas a grande maioria ainda 
possui a cultura de promover programas de exclusão na hora de 
compor salários e benefícios, Se a área de RH sofre as 
consequências disso, mas é agente de mudanças, tem o 
compromisso de atuar nas empresas de forma a rever 
paradigmas como esse. Está daro que, somente a partir de uma 
transformação profunda e de um processo de revisão das 
práticas de gestão, poderemos dar mais um passo e colaborar 
para que o pais alcance o patamar da justiça e da inclusão.

Palestra com Susan Andrews_ ^
Nesta quarta-feira (08), ás 20 horas, será realizada uma 

palestra muito especial, que contará com as presenças de 
psicóloga americana Susan Andrews, coordenadora do Instituto 
Visão Futuro, e de Vicki Robin, escritora americana, autora da 
obra que se tomou best seller nos EUA, Europa e China, “Your 
Money or Your Life’ (Seu Dinheiro ou Sua Vida). Neste encontro, o 
tema será *Seu dinheiro ou sua vida vivendo com simplicidade e 
verdadeira riqueza'. O evento acontece na Federação Espírita 
Paraibana e os interessados em participar deverão realizar suas 
inscrições nas Lojas Tio Patinhas do Shopping Tambiá ou na 
Sede do Centro Visão Futuro (3246-7961 ou 9986-2065). As 
vagas são limitadas e os ingressos estarão sendo vendidos ao 
preço de RS 20,00.

Notas importantes
Profissionais de Recursos Humanos das maiores

1 empresas do Brasil estarão reunidos nos dias 9 e 10 de 
março, em Recife (PE), para o Fórum Serrai Empresas, 
promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) com o apoio do Sistema Nacional ABRH.

ÍA ABRH-CE está promovendo o VI Congresso Cearense 
de Recursos Humanos, com o tema ‘Alinhando pessoas 
para o crescimento sustentável das organizações". O 
evento acontece de 15 a 17 de março em Fonaleza.

As inscrições para o Congresso Nordestino de Recursos 
Humanos (CONORH) ainda estão abertas e podem ser 
feitas na ABRH-PB, pelo telefone (83) 3224-2300.

^  ABRH - Associação Brasileira de Recursos Hurrianps
Nossa missão é dissem na- o conhecirrenlo do mundo do trabalho 

V *  para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na nelnoria 
da (xndiçâo social, po ;üca e económica do pais.
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A  participação de 75 atle­
tas, um público contapú- 
.ante e muita disputa aa 

pista “Paraibinha”, considerada a 
melhor da América Latina. A s­
sim  foi a 2“ etapa do Circuito Vã- 
raibano Mix de Bicicross 2006 , 
que ocorreu no último sábado, no 
Complexo Esportivo do Giníisio 
O  Ronaldão, em Jo ã o  Pessoa, 
com integral apoio do Governo 
do Estado.

N a categoria sexo frágil, a 
vencedora foi a Carolina Pad lha, 
deixando para trás suas adv( rsá- 
rias Pamela Kelly e Ana Pi.ula. 
Até oito anos de idade, o desta­
que foi para Aluísio Ribeiro que 
venceu todas as baterias, ficuido 
Rafael Takashima em segundo 
lugar. Entre nove e 10 anos. Vic­
tor Dias Ribeiro faturou o ] “ lu­
gar. Na categoria 11 e 12 anos, 
Thairãn Lopes não deu chan .e aos 
adversários, vencendo tocas as 
baterias que participou.

N a faixa etária de 13 e 14 
anos, Abel Neto comandou o dia; 
deixando Antônio Carlos Jr em 
segundo, e Felipe Meira ein ter­
ceiro. Na categoria 15 e l(i anos, 
Ubirajara de Jesus foi o caripeão. 
A categoria 17 a 24  ancs teve 
Demóstenes Sales no lugtr mais 
alto do pódiun. Rivaldo Silva , 
na categoria 25 +  , mais conhe­
cido com o “Edinho”, n ío  deu 
chance aos demais, ganha ido to­
das as baterias. N a Cru ser até 
29 anos, Gustavo Oliveira foi 
logo dando as cartas na estréia, 
deixando para trás Ivan Soares J r  
em segundo e José César Barre­
to em terceiro. Gustave Olivei­
ra, ele além de correr e ganhar 
na Cruiser até 29 anos, faturou 
tam bém  a categoria \l ountain 
Cross. N os m ais exp erientes 
Cruiser 30  anos, Aganrenon da 
Costa J r  detonou e levo r o cane­
co de primeiro lugar pt ra casa.

A sensação do Circuito foram 
as disputas da Elite Mai», catego­
ria que vai disputar medalhas nos 
jogos Pan-Americanos Jo Rio de 
Janeiro em 2007 , e nas Olimpí­
adas de Pequim 2008.

Alexandre Andrey não decep­
cionou sua torcida, ficando em 
primeiro lugar ganhando todas as 
que participou seguide de Sidney 
Costa e João Batista ' Didu” em 
segundo e terceiro lespectiva- 
mente.

Sorteios de camisetas, peças 
de bicicletas e vários brindes tam­
bém  foram  a tra ç õ is  para os 
desportistas que preítigiaram as 
disputas, patrocinadas pela Fede­
ração Estadual de Bicicross.

P U B L IC O  F IC A  E N C A N T A D O  C O M A S  
M A N O B R A S  R A D IC A IS  N A  S E G U N D A  
ETAPA D O  C A M P E O N A T O  P A R A IB A N O

NATAÇÃO

Pilotos brilham no

bidetoss
ESPETÁCULO
Pilotos exibem suas 
técnicas na pista da área 
externa do Ronaldão, no 
bairro do Cristo Redentor

cí;:.'; ■

DIVULGAÇÃO

Kaío volta a se 
destacar com  
duas m edalhas

o  paraibano Kaio Márcio de 
Almeida, patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa “Bolsa Atleta”, 
contribuiu com duas das 54 
medalhas conquistadas jsela 
natação brasileira no Campeona­
to Sul-Americano Absoluto, que 
ocorreu no fim de semana na 
cidade de Medellin, Colômbia.

Kaio, com as duas medalhas 
de ouro (lOOm e 2 0 0 m ) , ajudou 
também o Brasil a conquistar o 
título sul-americano na natação. 
Com 552 pontos, a natação 
brasileira desbancou a Argentina, 
Colômbia, Venezuela, Chile,
Pem, Equador, Uruguai,
Suriname, Paraguai e Amba, 
países que participavam das 
competições. O  paraibano foi 
também um dos responsáveis 
pelo título dado ao Brasil na 
divisão jx)r sexo, já que na 
categoria masculina, nosso País 
ficou em primeiro lugar com 287 
pontos, sendo considerado o 
melhor do Sul-Americano.

O  Sul-Americano Absoluto 
de Medellin serviu para Kaio 
Márcio mostrar porque é o 
principal nadador brasileiro nos 
lOOm borboleta e o segundo 
melhor do mundo. Ele quebrou 
o recorde Sul-Americano na 
prova ao fazer 53s58.

EM PERNAMBUCO

Seleção Paraibana fica em 2^ lugar no Circuito Brasileiro de Surf
A Paraíba conquistou o 

segundo lugar, por equipe, 
durante a abertura do Circuito 
Maresia Brasileira de Surf 2006, 
que ocorreu no fim de semana, 
na cidade de Porto de Galinhas, 
em Pernambuco. Diana 
Cristina — Tlninha e Alan Saulo 
foram os principais protagonis­
tas para o Estado ser vice- 
camfjeão da competição, em 
evento promovido pela Confe­
deração Brasileira de Surf, nas 
ondas da praia de Baía de 
Maracaífje.

Com o resultado conquista­
do, a meta agora dos surfistas 
paraibanos é um boa colocação 
na 2  ̂ etapa do Circuito Maresia 
Brasileiro, prevista para 
acontecer no próximo mês, na 
cidade de São Sebastião, em 
São Paulo, ocasião em que a

Confederação Brasileira de Surf, 
junto com a International 
Surfing Association realizam 
também a 4“ edição do Mundi­
al Júnior. ‘

N a classificação geral por 
equipe, a Paraíba ficou atrás 
apenas para os surfistas da 
Bahia. Rio Grande do Norte, 
São Paulo, Santa Catarina, 
Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Alagoas ficaram atrás 
dos surfistas paraibanos que 
deram um verdadeiro “show” 
nas ondas, arrancando aplausos 
e elogios dos desportistas 
presentes.

Um dos representantes do 
Governo Cássio Cunha Lima na 
competição em Pernambuco foi 
o secretário de Juventude, 
Esporte e Lazer, Fabiano 
Lucena, que ficou até a tarde do

DIVULGAÇÃO

sábado acompanhando os 
desempenhos dos surfistas, 
ficando satisfeito com o clima 
de harmonia e os bons resulta­
dos que assistiu da Paraíba no 
Brasileiro.

NO PÓDIO
Tin inha, de óculos, 

recebendo a 
premiação pela 

conquista do 
segundo lugar no 

C ircuito Maresia



‘  Paraíba, te rra  amada"

AUNIÃO
esporte

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2006

T IM E  P E S S O E N S E  S U P E R A  O  C A M P IN E N S E  
N O  P R IM E IR O  J O G O .  TR E ZE  P R E C IS A  D E  
U M  N O V O  E M P A T E  C O N T R A  N A C IO N A L

Botafogo inverte
vantageni

ARQUIVO

Marcos Lima
R E P Ó R TE R

Botafogo e Treze deram um pas­
so importante, no último do­
m ingo, para a classificação 

rumo à decisão do Primeiro Turno do 
Campeonato Paraibano de Profissio­
nais da Primeira Divisão, versão 2006. 
As equipes, que não perderam nos jo­
gos de ida (Botafogo 3x2 Campinen- 
se, Nacional-P 3x3 Treze), jogam a par­
tida de volta no próximo fim de se­
mana, precisando apenas de um em­
pate para decidir o título.

O  primeiro finalista será conhecido 
no sábado entre Campinense x Botafo­
go. Eles se enfrentam às 20h no estádio 
Amigão, em Campina Grande. Para os 
campinenses, uma vitória por qualquer 
placar leva o time à decisão do turno. 
Para este compromisso, o técnico Luiz 
Zaluar garante um time mais ofensi­
vo, cuja meta é sair de campo com uma 
vitória e classificado.

No Botafogo, a vantagem de jo­
gar pelo empate não é motivo de muita 
euforia, já que vai enfrentar um ad­
versário bem montado e estraturado. 
Para o jogo em Campina Grande, o 
treinador Freitas Nascimento não con­
tará com o zagueiro D a Silva e nem 
com o meia Lino. Por outro lado, o 
time deverá ter o reforço de quatro 
jogadores, cujos contratos estão sen­
do oficializados pelo presidente Rodol­
fo Pinheiro. Os mesmos deverão ser

regularizados até sexta-feira (10) jun­
to a FPF para terem condições de jogo 
no domingo, conforme afirmou on­
tem Roberto Tebex, do Departamen­
to de Marketing do clube.

Situação confortável está o Treze 
Futebol Clube. Só uma derrota em 
seus domínios garante a vaga ao Na­
cional-P para a decisão do turno. Lí­
der do Estadual de forma invicta e jo­
gando pela vantagem do empate, o 
tim e é só otimismo para o jogo de 
volta no Amigão, no próximo domin­
go, às I6h. de acordo com o treinador 
Maurício Simões ainda faltam 9 0  mi­
nutos a serem jogados para. a  classifi­
cação e somente depois do apito final 
do árbitro é que se pode comemorar.

COPA DO BRASIL
O  Treze decide amanhã, no está­

dio Almeidão, em João  Pessoa, sua 
sorte na Copa do Brasil. O  clube en­
frenta o Cene - MS, na partida de 
volta. No último dia 22 , o time pa­
raibano foi derrotado por 2x1 , no 
jogo  de ida, em C am po G rande, 
M ato Grosso do Sul.

O  jogo será com portões fecha­
dos, já que o tim e paraibano cum­
pre punição imposta pelo S T JD  pelo 
mau com portam ento de sua torci­
da na com petição do ano passado, 
quando o clube foi elim inado nas 
penalidades pelo Flum inense-RJ, no 
e stá d io  A m ig ã o , em  C a m p in a  
Grande.

Salvo pelo gongo
O  Treze jogou uma grande partida diante do 

Nacional, mas foi salvo pelo gongo com um gol 
salvador marcado aos 32 minutos do segundo 
tempo - sem se contar com duas defesas sensacio­
nais de Azul quase ao apagar das luzes do espetácu­

lo.
Foi um jogo muito bom, sem se contar com os 

seis gols marcados. Houve de tudo no jogo, com 
uma arbitragem complicada que quase pôs tudo a 
perder.

Por conta de uma falta marcada contra o 
Nacional, depois de umas três ou quatro infrações 
marcadas contra o rime patoense, o Treze empatou 
o jogo no primeiro tempo provocando a revolta da 
torcida e dos cartolas do Canário do Sertão, que 
invadiram o campo e quase agridem o juiz.

No segundo tempo, na base do grito, o árbitro 
inventou uma penalidade máxima contra o Treze e 
depois ainda teve a coragem de marcar outra falta 
máxima contra o Nacional, deixando a torcida em 
polvorosa.

Os torcedores patoenses ficaram com a impres­
são de que todos os árbitros paraibanos que vão 
apitar em Patos sempre prejudicam o time da casa, 
o que forçou o policiamento (ótimo, por sinal) a ter 
um trabalho dobrado dentro e fora do campo.

No final, entre mortos e feridos escaparam 
todos, ficando o cronista com a leve impressão de 
que vai passar outros 15 anos sem freqüentar o 
estádio José Cavalcanti.

No frigir dos ovos, um bom resultado para o 
Treze que só precisa de outro empate diante dos 
nacionalinos para decidir o primeiro tumo do 
campeonato.

DEU BOnNHA
Recuperando-se da péssima atuação diante do 

Treze, o Botafogo venceu o Campinense, no 
Almeidão, e agora só precisa de um empate para 
chegar à final do primeiro tumo, aqui no Amigão.

Não vai ser uma tarefa fácil, pois até com uma 
vitória de 1 X 0  o Campinense estará classificado, 
desde que o técnico Zaluar não volte a fazer as 
besteiras que fez domingo passado.

(^uem estava bastante revoltado com a arbitra­
gem e as mudanças que o técnico fez na equipe foi 
o "ministro sem Pasta" Renato Cunha Lima.

Ele, entretanto, acha que não se deve mudar o 
treinador, pois qualquer outro que chegar vai querer 
mudar tudo e não há tempo para mais nada. Ruim 
com ele, pior sem ele, deve achar o cartola que 
acha que o futebol paraibano, pelo menos em 
termos de arbitragem, não tem mais jeito.

LUTO
O  futebol paraibano perdeu, domingo passado, 

um dos grandes desportistas: Oddo Ribeiro Vilar. Ele 
perdeu a luta contra o câncer. Oddo foi ex-diretor do 
Botafogo e da Federação Paraibana de Futebol, além 
de exercer outros cargos públicos importantes. Seu , 
sepultamento ocorreu às 17h do dia dnco.

Humberto de Campos É j< >• ' ía l is t a
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JlU Z O  PE DIREITO DA 15* VARA (  ÍVEL DA COMARCA DA CAPiTAL |

P R O C .N '* 2 0 0 . 2 0 0 4 .0 4 6 .6 5 0 ^  {B U S C A  E  A l 'R E E N S Ã O )

EDITAL DE CITAÇÃO COM ( i PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

A DR* FLAVIA DA COSTA LINS CAVALCANTI JUÍZA 
DE DIREITO EM SUBSTITUIÇÃO DA 15* VARA CÍVEL 
DA COMAPCA DE JOAÔ PESSOA, CAPITAL DO 
ESTADO DA PARAÍBA. NA FORMA DA LEL ETC...

FAZ SABER a saber todos quantos o presente edital virem e 
conhecimento dele tiverem e possa int^ess tr, que perante este Juízo de Direito da IS* Vara 
C?ível da Comarca da Capital, sito na Praçc Venâncio Neiva, s/n, centro -  João Pessoa-PB, 
tramita uma ação de BUSCA E APREENSÃO em que figura conw autor UNIBANCO 
UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS $ A, instituição de crédito de direito privado, com 
sede na cidade de São PauIo/SP, na A v Eusébto Matoso, 891. com CNPJ sob o n* 
33.700.394/0001-40. contra JOSENIA EA SILVA CAVALCANTE, brasileira, estado 
c iv il e profissão ignorados, inscrita no C .̂ F o n* 053.879.834-25. tendo o MM Juiz 
proferido nos autos à f)s. 55, o seguinte ccspacho: “  Vistos, etc„. Cite-se aos conformes 
do requerimento de fL53. JPA (ter). 07'02/06. João Batista Barbosa. Juiz de D ireito. 
Pck) presente F.dital fica CITADA J')SEN1A DA SILVA CAVALCANTE para 
contestar a ação, sob pena de .ser prok tada sentença coosoiidatória de posse do bem 
em favor do banco autor. E. para que r ão se alegue ignorância do fato. mandou o MM. 
Juiz expedir o presente edital que será pt Dlicado no Diário da Justiça, no Jomaj de grande 
circulação e afixado no átrio do Fórum sob pena de nuiidade (a n . 232, III, d o  C P C  ). 
CUMPRA-SE. D:tdo e passado nesta C idade de João Pessoa, aos treze dias do mês de 
fevereiro do ano de dois mil e seis (13.07.2006). Eu, Cristina de Aquino Modesto. Técnica 
Judiciária, digitei e subscrevo.

FLAVIA DA CO iTA LINS CAVALCANTI
Ju íza  d e  D  re ito  e m  Su b.siitu ição

COMARCA DA CAPITAI. -  VARA DISTRITAL 0 £  MANGABKIRA -  
KDl í AI. DE CITAÇÃO -  PF AZO DE 20 DIAS. Dr Manoel Gonçalves
Oantu-K de Abranies. Juiz de Direito di 3'* Vara D istrital de Mangabeira, Comarca dc João 
Pessoa. (\u 'ita l do Estado da Píiraiba. et i  virtude da Loi. etc... F.AZ SABER todos quamo o 
presente Editai de (.ÜTAÇÀO virem, ou dele tornarem conl«.'cimento e a quem possa 
interessíir. que por este Juízo e Cant^a. mamila uma Ação Ordinária de Rescisão sob 
200300.'̂ i21S26-8. movida pela Cia Itauleasing de Arrendameiiio Mercjmtil contra 
Roberval dos Santos Barros. brasileii.i. estado c iv ii e profissão ignorados, atualmente em 
lugar incerto c não sabido, c para qu( mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o 
.M.M Juiz de D ireito e.xpcdir o presente editai, de CITAÇÃO com praz.o dc 20 dias a fim  (k 
citar o promovido para contestarem I: dia.s sob pena de revelia c confissít CUMPRA-SE, 
João Pessoa. 16.02.2006. Eu, Maria d ) Socorro P. Vieira. Tcc. Judie., digitei. Dr. Manoel 
Gonçalves D.anta,s de Abrantes • Juiz cc Direito.

Soufo
Serviçonotarialeregistral 

2^OFÍCIO DE PR0TEST0-5-“ 0FÍCiC DE 
NOTAS

BELA. MAR1AÀNGELAS0UT0CANT\LICE 
Praí^1817,40- Centro-J. Pessoa-fone: 

3241.3040

EDI TAL

Responsável: AMLL SERV.COMEÍ iCIO E 
REPRESENTAÇÃO 
CPF/CGC: 005753958/0001-77 
Titulo iD U P V E N M E R IN D  R$ 10 ),00 
Portador....: A UNiAO SUPERINT DE IM­
PRENSA EDITOR
Apresentante: CAIXA ECONOMIC/ . FEDE-
RALAG.: 0037
Protocolo ; 2006-005674
Responsável: CC&C VESTUÁRIOS E AGES
LTDA
CPF/CGC: 005315138/0001-01 
Titulo :D U P V E N M E R IN D  R$ 715,55 
Portador....: BANCO INDUSTRI/>L E CO­
MERCIAL S A
Apresentante: BANCO ABN AMRC REAL S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-004143 
Responsável: CONSTRUTORA l  RC LTDA 
CPF/C(3C: 003475824/0001-06 
Titu lo: DUP VEN MERIND R$4 385,00 
Portador....: EMPRESA EMPMESA DE 
PREMOLDADOSSA 
Apresentante; BANCO SUD/\MI RIS BRA­
SIL S/A
Protocolo :2006-005816
Responsável: CONSTRUTORA LRC LTDA
CPF/CGC: 003475824/0001-06
Trtuk); DUP VENDA MERC R31.000,00
Portador....: SILVIO VILARIM R/ MOS ME
/(presentante: SHVK) VILARIM I ÍAMOS ME
Protocolo :2006-005698
Responsável :CONSTRUT(>V GADELHA
LTDA
CPF/CGC: 006273458«X»1 -09 
T itu lo: DUP VEN MER IND R ii 615,00 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA
/Apresentante: BANCO OO BR ASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo :2006-005194
Responsável; CLM KfT G A S  l  TDA
CPF/CGC: 004311789/0001-5Í
T itu lo : DUP VEN MER IND f i$  367,00
Portador....; SANTANAE AUS" INCOM REP
LTDA
/Apresentante: CAIXA ECON( >MICA FEDE­
RAL/AG: 0037 
Protocolo ; 2006-005319 
Responsável; EDNALOO SO/ «RES DE UMA 
CPF/CGC: 160577404-91 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 200.00 
Portador...: RADIO FM O N  JRTE LTDA 
Apresentante: BANCO BRAI €S C O  S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-005846 
Responsável; MARIA D A S  ( IRACAS SILVA 
FORMIGAEXDD 
CPF/CGC; 007063018W »1 92 
Trtuk): DUP VEN MER INC R$ 769,32 
Portador....: USINA INDUS" RIA E COMER­
CIO DE CONFE
Apresentante; BANCO BR/ OESCO S/A AG 
CENTRO JPA

Protocolo :2006-005414
Responsável : MARIA ELIZABETH DA
SILVEIRA E SILVA
CPF/CGC; 048272284-34
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 231.88
Portador....; COND RES RIO JAVARI
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG; 0037
Protocolo : 2006-005503
Responsável: PAULO ROBERTO DASILVA
MERCADORIA M
CPF/CGC: 005864066/0001 -43
Trtulo; INDIC DUPLICATA R$1.857,30
Portador....; CADERSIL INDUSTRIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A
AG CENTRO
Protocolo : 2006-005694
Responsável: S.P. CONSTRUCAO CIVIL
LTDA
CPF/CGC: 001664501/0001-35 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 992,04 
Portador....: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-005660
Responsável; S.P. CONSTRUCAO CIVIL
LTDA
CPF/CGC: 001664501/0001-35 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 220,75 
Portador....: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LT
Apresentante: BANCO DO BR/VSIL S/A AG
PRAGA 1817
Protocolo : 2006-005621
Responsável; SEGUNDA UNGUA C(3M
MAT DIDÁTICOS
CPF/CGC: 003986657/0002-49
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 83,81
P o rta d o r....: NM S E R V IÇ O S
ESPECIALIZADOS LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MÚLTIPLO
Protocolo :2006-005233
Responsável : TOBLU COM DE CONF
PRESLTDA
CPF/CCaC: 040958076/0001-49 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 494,94 
Portador....; KISHNY IND E COM LTDA 
/apresentante: B/VNCO ÍTAU S/A -A G  JO/VD 
PESSOA
Protocolo ;2006-005352
Responsável: ZEN IA ARAUJO TEOTONIO
CPF/CGC: 139564184-68
Trtulo: CHEQUE R$1.750,00
P o rtado r....: JO R G E ED UARDO
CAVALCANTI
A p rese n tan te : JO RG E ED UARDO
CAVALCANTI
Protocolo ; 2006-005433

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obedtenda ao 
/Vt.15da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicasejundicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabebonato Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro. nesta cidade, rx> pra­
zo de 03 (tres) dias uteís, a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 06/03/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

CXJMPANHIA PARAIBANA DE OAS -  PBGAS  
CNPJ 00.371.6CO/0001.66

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-icam  a * senhores acionistas úesta S»cieéade convocados a se re î irem  em 
Assembifca Geral Ordinária, a ser re tf izada às )9h00mín do efia 24 de março de 2006. na 
sede da Companhia, na eidade de João Pessoa, estado da Para;ba, na Avenida Epitácio 
Pessoa, n* 4 840, 1* andar-Tambaú. para na orma do Estatuto Sodai da CempanNa e 
da lei n* 4 904/76. deliberarem sobre a seguinte ordem do dia; 1) Exame, disojssão e 
voteção do relatório da Administração e das demonstrações Financeiras refererrtes ao 
exercício de 2005; 2) Eleição dos membros e'e6vos e suplentes do Conselho Fiscal da 
Companhia. 3) Deliberação quanto à destinação do lucro liquido do exercioo findo em 31 
de dezembro de 2005 e a distribuição de divlc«too$ acs aconistas Joéo Pessoa 02 de 
março de 2006. Zenóblo Toscarão de O liveira - Pres<ú«nte do Cons^ho de Admktisbação.

EST-AÜODAPAHAÍBA 
PODER JUDICI.VRIO 

C:OMARCA DA Ca H TAL 
JUiZO DE DIREITO DA f  VARA CIVIL 

EDITAI. DE CITAÇÃO COM F R aZQ DE T K lN ia  DIAS

A Drm, ANDRÉA CAR1.A MENDES NUNES GALDINO.
Juíza de Dirciio da Crmarca de Jo3o Pessoa, capital do
Estado da Paraíba, eir virtude da lei. etc.

FAZ SABER a todos qienios o presente edital virem, ou dele conhecimento 
tiverem, que perante este Juízo da 4* Vara CívrJ. pròcessa-sc uma Ação de Busca c Apreensão 
convertida em Depósito, Processo N,  ̂200.2000.135.210-5, promovida pelo Banco Panamericano S/A 
em face de Qeidson dos Santos Silveira, em que loi detenninada a citação do pionnivido. e como esle 
se encontra em lugar inemo e não sabido, pek presente edital CITA o Sr. Clcid.son dos Sanios 
Silveira. Í.FF  0.48.599.384-60. para. eni cinco lias, entregar o veículo marca Fiat, modelo Uro 
blctjonic. ano 1993. placas GPU 9746, cor azul, diassi 9BD Í460ÜOP5079340. dcpo.sile-o em juízo ou  ̂
coníigne-lhe o equivalente em dinheiro, ou conte.ste a ação. lendo mício o referido prazo após os triima 
dia; indtcadcs ne.ste edital. Tudo conforme despacho, cujo tcw é o .seguinte; “Defiro o pedido (fl. 51) 
F.xp«ça-se novo edital. Em 21/06/2004 Cláudia Evangeima Chianca Ferreira de França -  Juíza de 
Direito". F,. para que ninguém possa alegar ignoifncia, mandou a Memíssima Juíza expedir o preserte 
edi al. que será publicado duas vcze.s em jornal ife Mipla circulação e uma vez no í>iário da Justiça, e 
afisaüo no local de costume. CUMPRA-SE. DadO e passado ne,sta cidade de João Pessoa, aos 24 dias 
do més de agosto do ano de 2004 Ku. Ana Cléâ Almeida dc Freitas. Técmca Judicíana, o digite, e 
subscrevo.

ANDRÉA CARLA M FJíDEá NUNES GALDINO,
Juíza dc Dàeito

T O SCA N O  DE BRITO  
SE R V IÇ O  N O T A R IA LE  

R EG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

120FICIO DE P R O T E ST O  

E D IT A L

Responsável: IRANI GOMES DA SILVA 
CPF/CGC,...: 058056194-15
Titulo.... ; INDIC DUPLICATA RS 624.76
Protestante: DPN DIST DE PROD NORDES­
TINOS LTDA
P o rta d o rD P N  DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocolo..; 2006 - 005215
Responsável: ALAN KARDEC CAVALCANTI
ALVES
CPF/CGC....: 032346984-14
Titulo.... : CHEQUE RS 2.120.33
Protestante: D P N  DIST DE PRODUTOS tJDR- 
DESTINOS
Portade-r...: D P N  DIST DE PRODUTOS NOR­
DESTINOS
Protocolo..: 2006 • 004115
Responsável: ALAN KARDEC CAVALCANTI
ALVES
CPF/CGC....: 032346984-14
Titulo.... : CHEQUE RS 2.120,00
Protestante; DPN DIST DE PROO NORDES­
TINOS LTDA
Portador...: DPN DIST DE PROO NORDESTI­
NOS LTDA
Protocolo..; 2006 - 005182 
Responsável; AMADEU FRANCISCO BAR­
ROS
CPF/CGC....: 027045524-87
Titule.... : DUP VEN MER IND RS 360,00
Protestante; GRANFINANCIAL FOMENTO 
MERCANTIL LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S'A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005599 
Responsável; CESAR CARLOS S. MARIZ 
CPF/CGC....: 022592184-74
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 110,00
Protestante: GRANFINANCIAL FOMENTO 
MERCANTIL LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL 3/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005578 
Responsável: CICERA ADRIANA ALVES PE­
REIRA
CPF/CGC...;; 057716494-57
TlUto.... : DUP VEN MER IND RS 70,00
Protestante; PRO RISO CLINICA 
ODONTOLOGICA LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005243 
Responsável: D'MARCEL IND BOLSAS 
ACESSÓRIOS LTDA 
CPF/CGC....: 007656112/0001-44
Trtuk).... : DUP VEN MER IND RS 55,85
Protestante; AMAZONAS PRODUTOS PARA 
CALCADOS LTD
Portador.,.: BANCO DO BRASI- S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-P3 
Protocolo..; 2006 - 005675 
Responsável: D'MARCEL IND BOLSAS 
ACESSÓRIOS LTDA 
CPF/CGC...,: 007656112/0001-44
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 670,15
Protestante: AMAZONAS PRODLTOS PARA 
CALCADOS LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 • 005701 
Responsável; DAMIAO DE FRE TAS PIRES
CPF/CGC....  004883582'0001-S
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 712,50
Protestante. BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Portador . : BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005600
Responsável: DAMIAO DE FREITAS PIRES
CPF/CGC... 004883582/0001-52
Trtulo. DUP VEN MER IND RS 712,50

Protestante: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Portador... BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 005601 
Responsável: GEORGE WASHINGTON 
HENRIQUES JALFIN 
CPF/CGC....; 081282864-04
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 105,CO
Protestante; RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...: BANCO BRAOESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005479 
Responsável: IRANI GOMES DA SILVA 
CPF/CGC 058056194-15
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 624 76
Protestante: DPN DIST DE PROD NORDES­
TINOS L^DA
Portador...: DPN DIST DE PROD NORDESTI­
NOS LTDA
Protocolo..; 2006 - 005215 
Responsável: IVANILDA VIERA DE SOUZA 
CPF/CGC....: 602050244-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 10,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.; 2006 • 005817 
Responsável: JAILSON JANUARIO DE a RA- 
UJO ME
CPF/CGC....: 005819462/0001-59
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 630,00
Protestante: UNIDAS V EICU .O S E
SERVIÇOS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO J°A  - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005623 
Responsável: JOSENALDA RODRIGUES DA 
SILVA
CPF/CGC....; 010614244-56
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 35,33
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador,..: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005541 
Responsável: JOSENALDA RODRIGUES DA 
SILVA
CPF/CGC.,..; 010614244-56
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 45.83
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005533 
Responsável: MARCELO CRIS03TOMC 
FERREIRA TORRES 
CPF/CGC....: 962982945-20
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 926.0«
Protestante: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Portador.,.: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prctocoto..: 2006 • 005287 
Responsável: RAMIRO PAIVA BEN~0 ME 
CPF/CGC....: 002018716/0001-41
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 300,00
Protestante; BGN FACTORING LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCC S/P AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005514 
Responsável: WANDERLEI SOJZA DOS 
SANTOS
CPF/CGC....: 686298004-10
Ttuk).... : CHEQUE RS 180 00
Protestante: G M V GAS LTDA 
Portador..: G M V GAS LTDA 
Protocolo..: 2006 • 005525

Em obedienda ao Art. 15 da Lei No. 9 492 
de 10.09.1997. intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pegar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cancido Pessoa 
No.31. r>esta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, 
sob pena de serem os referidos Trtulos Pro­
testados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 07/03 2006

Bei. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de P'otesto

ÚOWBÊMO OO tSBTADO M  MUUdlA 
« C M f M  eSTAQO DA fiAliOC 

•«OfiHfAL DC CMCMSCMCÍA C «IMiftCWt MUMUJITD UiCtiM
COHUSÂÛ OCRMAMItiTi M  UUTAÇÁO mamummi

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PR ESENC IAL tT  0D1íQ6 
CGE t r  6023

C HOSPTTAL ESTADUAL DE EM ER G É N C iA E TRAUM A SEN. H t ^ E R T O  
LUC£NA, zitrisvés de sua Preçppera, déiúgfiaóa  pela Pcktttfia n*: 444iíTi5: de  
20<'10/D5. publicado 21/10/05. torna púfabcdi para c o r^ c ir r fe r itú  dos «nterea&ados 
oue. nos lernios da L e i ri* 10.52QfO2 e suas arterações, peto dtfcre lo «*■ 24.649/03 
o jé  regulam entou a sua aplicação no ãmfcnto do Poder Esbsdual, e 
subsid ia fia trien lr pela Lei ri** 9.666<*93 e  suas alteraçdes, rea ika rà  id ia ç ã o  no 
Auditório desíe órgão, sfltuado aAw O réstes Lisboa. Pedro Gondtmv telefone
r083) 3218-7777 ôu teíefax |0S3) 3218-7775. no dia  20ii33‘2006 às 09.00 hssras 
ja ra . Aqjuísiçào de Pios de Sutura. M aiores «iform ações e có fiia  com pleta de 
EDITAL ftoderâo ser adquiridas na Ceem sSo Perm anente de Lkrrtaçâo, no 
endereço acara, aíravós de disquete 3/5"ou no site vivrw.paraíba.pb gov br.

- Joao Pessoa, 06  de março de 2006

Mae*»y Purerrtel Redngues de Lirrta 
Pregoeea

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO OA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COM UNICADO

'Í7

Comunicamos, a quem  interessar possa, que o  procedim ento lic itatòrlo n® 
19.2006.9.0008 modalidade Pregão Presencial, foi adiado para o dia 17.03.2006 
às 9:30. (Reg.CGE:5989)

Por oportuno, com unicamos aos lic itantes que adquiriram  o edital que 
com pareçam  a CPL para a substitu ição do m esm o em  virtude de alterações no 
referido documento

João Pessoa, 06 de m arço de 2006.

Gtauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICTTAÇÃO
GOVERM)

OAnUtAlBA

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0006

O GOVERNO DO ESTADO D A PARAÍBA, abavés da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 080/04, de 
18.03-05, publicada no dia 19 de m arço de 2005. torna público para 
conhecim ento dos interessados que. nos term os da lei n”* 10.520/02 e alterações, 
pelo Decreto n® 24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder 
Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e  suas alterações, realizará 
licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , 5 ‘’ andar, 
Jaguaribe, telefone (083)218-4558 ou telefax (083) 218-4552 , no dia 
15/03/2006 às 09:30 horas para; AQ UISIÇÃO  DE M ATERIAL PERM ANENTE 
(V E ÍC U L O S )  D E S T IN A D O  A  S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  D A 
ADMINISTRAÇÃO, CONFORME ANEXO I DO EDITAL. M aiores in form ações e 
copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na Com issão Perm anente de 
Licitação, no endereço acima indicado. REG. CGE N® - 6045

João Pessoa, 03 de m arço de 2006

___ G lauciene Pinheiro Santos
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HORÁRIO: 09:00 HS

HERIBERTO BRANDÃO  DE ALENCAR 
PRESIDENTE DAC.P.L

'Í7
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PREFEfTURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETARIA MUNICIPAL OE SAÚDE
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diversos'  le ia -se ;'  medicamentos diversos, inclusive controlados

Bayeux - PB. 05 de março de 2006.

JAOILSON DA ROCHA QUEIROZ 
PREGOEIRO
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A Universidade Estadual da 
Paraíba realiza amanhã, 
às l4h , um pregão pre­

sencial para a compra de 1.000 
carteiras escolares. O  pregão será 
realizado no auditório da Reito­
ria, situado no prédio da Pró- 
Reitoria de Ensino de Graduação, 
na Av. das Baraúnas, 351, Cam­
pus Universitário de Bodocongó, 
Campina Grande.

Segundo o professor Everal- 
do Catão, pró-reitor de Finanças 
da U EPB, a aquisição de mil car­
teiras se destina a suprir a neces­
sidade dos vários setores da uni­
versidade. "Com esta compra es­
taremos melhorando a condição 
das salas de aula e inclusive ins­
talando novas salas", disse ele.

Este será o primeiro pregão a 
ser realizado no âmbito da Uni­
versidade Estadual da Paraíba. 
Trata-se de mais um avanço da 
gestão da reitora Marlene Alves, 
como parte das mudanças pro­
postas para a UEPB.

O pregão é uma modalidade de 
licitação instituída através da Lei 
federal 10520/2000, que vem ge­
rando grande economia nos l(xais 
onde foi implantado. Ao contrário 
de uma licitação comum, os lici­
tantes podem apresentar mais de 
um lance, vencendo no final quem 
apresentar o menor preço.

E uma espécie de leilão inver­
tido. Estabelece-se assim a con­
corrência entre as empresas o que 
beneficia a Administração Públi­
ca. O utra vantagem do pregão 
se refere a uma maior velocida­
de em relação aos outros proces­
sos licitatórios.

O pregão poderá ser assistido 
por qualquer interessado. Este

U N IV E R S ID A D E  E S T A D U A L  D A  P A R A ÍB A  
R E A L IZ A  P R E G Ã O  A M A N H Ã  P A R A  A  
A Q U I S I Ç Ã O  D E  1 . 0 0 0  C A R T E IR A S

Compra
de material escolar

REPRODUÇÃO

direito da população é garantido 
pela lei 8.666/93 que estabelece 
no seu parágrafo 3“, do artigo 3“ 
que a licitação não será sigilosa. 
J á  no artigo 4“ afirma que qual­

quer cidadão poderá acompanhar 
o desenvolvimento da licitação, 
desde que, não interfira de modo 
a perturbar ou impedir a realiza­
ção dos trabalhos.

LICITAÇÃO
Insitituído por lei federal, 
0  pregão será realizado no 
auditório da Reitoria, no 

campus da Campina Grande

UEPB realiza 
seleção para 
professor

O  Departamento de Enferma­
gem da Universidade Estadual da 
Paraíba realiza, no período de 7 a 
13 deste mês, no horário das 8 às 
l i e  das 13 às 17h, inscrições para 
o Processo Seletivo Simplificado 
para contratação de professor, em 
regimes de trabalho T-40 e T-20. 
Os interessados poderão se inscre­
ver na secretaria do curso de Bio­
logia, localizada na Rua Juvêncio 
Armda, s/n. Campus Universitá­
rio de Bodocongó.

Estão sendo oferecidas três va­
gas. Uma para a disciplina Médi­
co-Cirúrgico, uma para Área Fun­
damental e outra para Saúde Cole­
tiva. A titulação acadêmica exigi­
da é a de ser graduado em Enfer­
magem com Pós-Graduação mí­
nima lato sensu.

Para se inscrever, o candidato 
deverá apresentar a seguinte docu­
mentação: Requerimento de inscri­
ção devidamente preenchido, xerox 
autenticada de RG e CPF, além do 
Curriculum Vitae, acompanhado de 
documentação comprobatória de 
títulos e experiência profissional.

A prova será realizada no pró­
ximo dia 15, às 8h, no Departa­
mento de Enfermagem. O  ponto 
será sorteado com 24 horas de an­
tecedência, no mesmo local da pro­
va. A avaliação dos títulos aconte­
cerá no dia 17. O  resultado final 
será divulgado no dia 20 deste mês. 
Outras informações podem ser ob­
tidas através do telefone: (83) 3315- 
3335.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22“33“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24733“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Mulungu
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 26737“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25732“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22731“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.b r /WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

VOLUME iX)S AÇUDES

Açude Situação

Acauã 8C,4%
Marés 61,5%
Gramame-Mamuaba 88.4%
Emas Sang.'andc
Glória Sang'•ando
São José Sangrando
Tauá 83,5%
Epitácio Pessoa 85.8%
Paraíso Sangrando
Cafundó Sargraido
Cochos 86.3%
Jangada ■ 99,8%
Pirpirifuba 76,3%

MARÉ

Hora Altura

03:45 ■» 1.0
10:11 -> 1.7
17:00 -» 0.9
23:11 ^ 1.6

http://WWW.CQMATEMPO.COM.br/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUMÃO

CASAI
Professor José Luca. 

Filho e Fátima, en 
ritmo de Noite n > 

Hawii

VIPS & TOPS
*  Pepeta Dantas títornou 

de m ais um cruzeirc, desta 
feita pela belíssim a ilha de 
Fernando de Noronha — já sua 
conhecida de outros c  rnavais. 
Eu volto!

*  U m  luxuoso disfile de 
fantasias irá dar brilh) & luxo 
à Tarde da Élegânc a 2 0 0 6 , 
próxim a terça-feira, na sede 
social da Casa da Ai lizade.

*  Luiza Clem< n tin o  e 
B ere n ice  Lopes li leravam  
mesa das mais concf rridas no 
barzinho “O  B o te  :o” — no 
shopping Iguatem i — noite 
destas!

*  Hoje está a c )memorar 
idade nova, a presidente da 
PBTur, a grande t Xpert em 
m ark etin g , C léa Cordeiro. 
Registramos os psrabéns da 
coluna!

*  Amanhã, ncsso abraço 
de parabéns tem er dereço cer­
to: para a queridíss ma Glimar 
Freire, esposa do nédico-jor- 
nalista Hilton Frei e — que re­
side e acontece em Brasilia. Ela 
rasga folhinha do calendário!

f y h Æ t M  f i A o
__ de Campina Grande

o liv e ira f i lh o @ c lic k 2 1 .c o m . br

RECIFE VELHO
Por anos consecutivos, Dário 

e Moema Alcântara Andrade fo­
gem do eixo Campina Grande- 
João Pessoa e vão desfrutar do 
animadíssimo e belo desfile do 
“Bloco da Saudade” de Recife, 
sempre na segunda-feira de car­
naval. Este ano, mais uma vez eles 
lá estiveram e se esbaldaram pe­
las mas do velho Recife, acom­
panhando o bloco, que prestava 
significativa homenagem ao es­
critor Ariano Suassuna!

VILLAGE
Lourdinha Ramalho é a nova 

assessora de marketing do Ho­
tel Village de nossa cidade! — 
Ultima terça-feira, a direção da 
empresa, através do casal Ricar­
do e Katarine Couto, nos rece­
beu para almoço de apresenta­
ção, no ambiente renovado do 
Le Chateau, que contou também 
com  o prestígio dos gerentes 
Paula Germ ana e Rodrigo Or- 
dônio. A crônica social represen­
tada por Tamar Celino, Herma- 
no José, Graziela Emerenciano 
e este colunista.

GENTE FINA
O  casal Urbano e Luzinei- 

de Farias de Lima tem  lugar- 
zinho cativo em nosso coração, 
pois sabe ser elegante e cordi­
al na m ais pura concepção! 
Luzineide decola rumo ao eixo 
Rio-São Paulo-Belo H orizon­
te no dia 15 — onde adquire as 
novidades up to date para a 
“Toque de F esta” — sem , no 
entanto , deixar de prestigiar 
nossa festa Tarde da Elegância 
2 0 0 6 , da qual é uma das pa­
tron esses, na te rça -fe ira . A 
nossa gratidão m aior! Aliás, 
Luzineide e U rbano — com o 
filhão Léo — estão agora resi­
dindo em confortável “ap” no 
Catolé, no edifício “Luana”.

GRAZIELA
A jornalista Graziela Em e­

renciano irá m ostrar sua be­
líssim a fantasia carnavalesca 
por ocasião de nossa Tarde da 
Elegância 2 0 0 6 . Ela foi ova­
cionada na Av. Severino Cruz 
— margens do Açude Velho — 
por ocasião do grande desfile 
da terça-feira de m omo, como 
destaque d ’um a das alas da 
escola “Bam bas do R itm o”. A 
sociedade serrana, p ortanto , 
tem  encontro marcado na ter­
ça-feira (1 4 ) para esta festa, 
que assinala os 34  anos de co- 
lunism o social do redator!

CEGONHA
Naquela de espera 
do primeiro 
herdeiro, o casal 
empresário Ricardo 
(Katarine) Couto

CAMPESTRE
O  Clube Campestre movimentou animadas manhãs de sol por 

ocasião do carnaval, reunindo associados e convidados na pérgula do 
parque aquático. Por lá circularam, entre outros, Abraão Cavalcanti, 
Roberto, Romildo, Renato, Elza, Rosilene, Teça, Ju lian a, Joça , 
Romero, Robertão, Rosa, Geovane e Lourdinha Carvalho, além de 
gmpos vindos de outras cidades da região.

CAMPINA GRILL
Sábado estivemos — eu o colunista Hermann José — “en passant” 

pelo Campina Grill. A casa continua linda, com invejável estmtura 
física, atendimento irrepreensível sob o comando do maitre Paulo 
Emídio. Aliás, agora que passou o veraneio, o ambiente volta com 
música ao vivo nos finais de semana. D e 10 para Graça e Anchieta 
Rccha, proprietários do empreendimento!

DESTAQUE
Num flash para 
0  colunista, o 
casal Francisco 
(Laudicéa) 
Aguiar

DANÇANTE
Aliás, o Village — que tem unidades em Garanhuns, Caruam, 

João Pessoa e nossa cidade — está anunciando para 17 deste mês, o 
início de uma série de Jantares Dançante, com convidados especiais 
e limitados. Enfim, uma noitada chiquérrima! Para a noite, que 
constará de mesa de frios e jantar — ao preço de 35 reais por pessoa 
— está confirmadíssima a participação de Kátia Virgínia e Gabmar 
Cavalcanti. Eu volto!

HOT NEWS

• E u  gosto de fa lar do bem, do g lam our, da fe lic idade dos 
outros, dos am igos principalm ente. Por isso estou aqui!

• N e r a  Dantas toda fe liz com o sucesso do seu salão, todo 
reform ado e chic!

•Z o ra id e  S ilve ira - com Hiran - fo i passar o “ n ive r" pelas 
bandas da Veneza Brasile ira! * * *  Tam ar Celino, advogada, 
cintilante, grande figu ra  humana, am iga, é pra lá de 10!

•  Estamos atualizando a nossa coluna v irtua l, no porta l 
w w w .o n o rd e s te .co m .b r. C onfira!

•C e lin o  Neto retornando de tournée pela Espanha, França, 
Itália e Portugal!

•T e re z a  Marinho virá  das Espinharas com andando tu rm a  vip 
de senhoras para nossa Tarde da E legância! "

• 0  presidente Marcos Bandeira fe liz  com  o sucesso das 
manhãs de sol da AABB, a cada final de semana, sem pre 
com  0 p restíg io de m uitos associados!

• E m  sociedade de tudo se sabe!
•  Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com
http://www.onordeste.com.br
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Calina Bispo
R E P Ó R TE R

S
erá lançada oíícialmente hoje, 
às I9h , na Fundação Casa 
ae José Américo, a primei­

ra Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba, que acontecerá entre os 
dias 20 e 28 de maio no Espaço 
Cultural José Lins do Rego.

Quem promove o evento é a 
empresa Accessus Eventos & Co­
municação, que tem  escritório 
em Natal e Brasília e que vem 
promovendo e organizando há 
mais de 10 anos eventos seme­
lhantes em todo o País.

A Bienal paraftiana terá o £ ^ io  
do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, 
da Preíêitura Municipal e da CBL 
(Câmara Brasileira do Livro) e 
C BBU  (Comissão Brasileira das 
Bibliotecas Universitárias), entre 
outras entidades.

O  lançamento desta noite con­
tará com uma apresentação geral 
da Bienal do Livro por Salustiano 
Fagundes, diretor da Accessus. 
Haverá ainda o recebimento de 
adesões de expositores e sorteio 
dos locais para os estandes, visando 
uma distribuição eqüitativa do 
espaço da feira.

O  lançamento para exposito­
res nacionais será leito no próxi­
mo dia 11, em paralelo à 19^ Bi­
enal Internacional do Livro de São 
Paulo, considerado um dos mai­
ores e mais relevantes eventos do 
segmento no mundo.

O  úldnx) evento da et2̂  de lan­
çamento da Bienal Nacional do Li­
vro da Parafl>a será um almoço com 
representantes da imprensa paraiba­
na, quando será apresentada a pro­
gramação olicial do evento.

Segundo Salustiano Fagundes, 
um dos diretores da Accessus, 
estão previstas as presenças de 
escritores nacionais como Inácio 
de Loyola Brandão, Fernando 
M orais, A fonso R om ano de 
Santa’anna, Moacir Scliar, Pedro 
Bandeira, Carlos Heitor Cony e 
Jose Neumânne Pinto.

“Além de trazer escritores na­
cionais à Paraíba, estamos focali­
zando bem a produção literária 
local, (gerem os conhecer os au­
tores e leitores paraibanos para 
que no próximo ano, tenhamos 
condição de verificar a aceitação 
do público nesta primeira edi­
ção”, esclarece Fagundes.

A Bienal organizará uma fei-

B IE N A L  D O  L IV R O  D E  J O Â O  P E S S O A  
T E M  A P O I O  D O  G O V E R N O  D O  
E S T A D O  E S E R Á  L A N Ç A D A  H O J E

FOTOS: ARQUIVO

TALENTOS
Evento reunirá 
grandes escritores, 
como Fernando 
Morais (ao lado) e 
Nêumanne Pinto 

^  (acima)

em alta
ra de livros com centenas de tí­
tulos das mais diversas áreas a 
preços prom ocionais, além  de 
oferecer à população diversas ati­
vidades culturais que incluem  
desde o bate-papo com autores 
locais e nacionais, sessões de au­
tógrafos, conferências a lança­
mentos de livros e recitais de po­
esia.

Também será formada uma 
comissão paraibana que irá as­
sessorar a construção do proje­
to  da B ienal. “Solicitam os ao 
G overno do Estado, algum as 
prefeituras como Jo ão  Pessoa e 
Campina Grande e a Universi­
dade Federal da Paraíba para in­
dicarem um representante nes­
ta comissão, que contará ainda 
com outras pessoas que estamos 
convidando”, afirma Fagundes. 
Segundo o diretor, a intenção é 
trabalhar e construir a Bienal 
junto a população locaL

U m a estratégia de popula­
rização e estímulo a leitura está 
sendo oferecida aos órgãos pú­
blicos. D e acordo com Fagun­
des, “pretende-se criar um con­
vênio que disponibilize recursos 
em forma de cheque-livro, que 
será distribuído junto aos alu­
nos e professores de escolas pú­
blicas para a aquisição de exem ­
plares durante a Bienal”. Tam­
bém  será reservado um espaço 
especial para sebos é literatura 
de cordel, que trará poetas e 
folheterias do Estado.

N a Internet, o endereço ele­
trônico do evento já está disponí­
vel; www.bienaldaparaiba.com.br. 
J á  o “site” da empresa responsá­
vel pela Bienal é o seguinte; http;/ 
/www. accessus .corn.br.

http://www.bienaldaparaiba.com.br
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AUNIÃO

Tiago
G erm ano

t i a g o g e r m a n o @ h o t m a j l . c o m

Lida, relida, improvisada
S o u  minhas unhas roídas, minhas noites 

perdidas, minhas meias trocadas. Sou minhas 
calças puídas, minhas botas batidas, minha blusa 
surrada. Sou minhas vindas e idas, minhas 
despedidas, minhas madrugadas. Sou minhas 
dores fingidas, umas deveras sentidas, outras 
inventadas. Sou minhas dei<as esquecidas, 
minha falas mal ditas, minhas cenas roubadas. 
Sou minha voz reprimida, jninha graça sumida, 
minha triste piada. Sou minha rês foragida, 
minha paz retraída, minha raiva acuada. Sou 
minha alma partida, minhí calma contida, 
minhas horas contadas. Soi meu amor sem- 
medida, minha pose assumida, minha conversa 
fiada. Sou minha doce acolnida, minha pouca 
comida, meu pedaço de naJa. Sou minha água 
fervida, minha bolacha sorrida, minha bicicleta 
cromada. Sou minha estante sem-vida, minha 
pia entupida, minha febre acamada. Sou minha 
manhã carcomida, minha rolcha cerzida, minhas 
paredes pintadas. Sou min las cores tingidas, 
muitas esmaecidas, poucas encarnadas. Sou 
minhas contas falidas, m irha pátria traída,

minha honra expurgada. Sou 
minha ft reduzida, minha cruz 
desvalid:., minha crença 
velada. Sou minhas costas 
feridas, jninhas pernas doídas, 
minhas mãos calejadas. Sou 
minha rota cumprida, minha 
nota comprida, minha data 
m arcadí. Sou minhas fugidas, 
minhas saídas, minhas entra­
das. Soi minhas partidas, 
minhas corridas, minhas 
chegadís. Sou minhas recaídas, 

tanto as não-conhecidas c|uanto as já joerdoadas. 
Sou minhas mãos distraídas, minhas paixões 
suicidas, minha ilusão ancorada. Sou minhas 
canções preferidas, aquelas nunca pedidas nem 
nunca tocadas. Sou minhas maçãs favoritas, 
aquelas mordidas, depoií rejeitadas. Sou minhas 
frases descabidas, quantss malsucedidas, tão 
poucas consagradas. Sou minhas fases parecidas: 
ora aborrecidas ora ensimesmadas!.'.', sou minhas 
sete vidas, seis delas pre:eridas, a última desgra­
çada. Sou minhas metas concebidas, poucas 
delas atingidas, tantas v;zes adiadas. Sou minhas 
guerras combatidas, alg rmas até vencidas, várias 
delas derrotadas. Sou minha alegria metida na 
rriste medida da rima trovada. Sou minha rima 
sabida na estrofe batida da trova rimada. Sou 
minha cabeça servida n:. bandeja caída do alto da 
escada. Sou minha lida, minha relida, minha 
improvisada. Sou uma vaca parida que pasta 
escondida na beira da estrada Sou minha verdade 
mentida, minha m entiia vertida em verdade 
provada. Sou minha verve trazida pela língua 
mordida de uma musa inspirada.

Sou meu 
am or sem- 

m ed ido , 
m inha  pose 
ossum ida, 
m in h a  

conversa 
fiada

Q U A T R O  F ILM E S  G A N H A M  TRÊS 
P R Ê M IO S  C A D A  U M  ESTE A N O  
N A  M A IO R  FE STA D O  C IN E M A

Tiago Germano Éj o r n a  u s t a  e e s c r it o r  e e sc r eve  às

TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Um  Oscar

Pulverização total: quatro fil­
mes ficaram com três O scar 
cada um este ano. A grande 

surpresa ficou com  a esco lha de 
“Crash - N o L im ite” com o c m e­
lhor filme. Até Ja ck  Nicholson, que 
apresentou  o prêm io, soltou  um 
“uau” ao abrir o envelope. O  Icnga 
de Paul H aggis, indicado a seis es­
tatuetas, ganhou tam bém  os prê­
mios de roteiro original e edição.

Além  de “C rash”, “Brokeback  
M ou ntain”, “K ing K o n g ” e “M e­
m órias de um a G u eix a” levaram  
três prêmios cada um os dois últi­
mos ganharam apenas nas catego­
rias técnicas.

“Brokeback M ountain”, indica­
do em oito categorias, ficou com 
os O scar de diretor (Ang Lee), ro­
teiro adaptado e trilha sonora ori­
ginal pouco para um favorito que 
tam bém  concorria nas categorias de 
filme, ator, ator coadjuvante e atriz 
coadjuvante.

“Memórias de uma G ueixa”, de 
Rob M arshall, converteu em esta­
tuetas m etade das suas seis indica­
ções (direção de arte, fotografia e 
figurino). J á  “K ing K ong”, de Pe­
ter Jack son , ganhou todos os três 
prêmios aos quais concorreu: efei­
tos visuais, edição de som e mixa- 
gem  de som.

“C apote”, indicado a cinco prê­
mios, ficou só com o de ator para 
Philip Seym our H offm an, m ereci­
do e esperado. “Johnny e Ju n e ”, que 
tam bém  disputou cinco Oscar, ga­
nhou apenas o de atriz para Reese 
W itherspoon, igualm ente esperado.

“M unique”, de Steven Spielberg 
e cinco indicações, e “Boa N oite e 
Boa So rte”, de G eorge Clooney e 
seis indicações, não ganharam nada. 
Clooney, indicado pela primeira vez 
ao O scar e em três categorias, foi 
premiado com o o m elhor ator co­
adjuvante por “Syriana”.

Assim, o resultado da 7 8 “ edi­
ção do O scar foi o mais pulveriza­
do dos últimos tempos. Veja abai­
xo a lista dos vencedores do Oscar 
200 6 :
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RAPIDAS
O ne Volante em  
João Pessoa
o  Projeto 'Cine Volante' exibe 
durante todo este mês, em dez 
bairros de João Pessoa, os filmes 
em curta-metragem dos 
Transubstancial', de Torquato 
Jo e l; 'Alma', de André Moraes e 
'Paola, de Eduardo Qiaves. 
Todos os três filme são 
produções paraibanas. As 
exibições ocorrerão sempre a 
partir das 19h30, em espaços 
comunitários, como escolas e 

> Centros de Cidadania.

Valorização da 
Língua falada
Especialistas, técnicos, 
congressistas e bilíngües estarão 
na Câmara dos Deputados, em 
Brasilia, de hoje até a próxima 
quinta-feira, participando do 
Seminário Legislativo sobre o 
Livro de Registro das Línguas. 
Durante o encontro, promovido 
pelo Iphan e Comissão de 
Educação e Cultura da Câmara 
dos Deputados, serão elaboradas 
soluções para a valorização das 
línguas faladas no país.

Semana Nacional 
de Museus
O s museus de todo o País 
poderão enviar para o 
Departamento de Museus e 
Centros Culturais do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Demu/ 
Iphan) as programações que 
farão parte da Semana Nacional 
de Museus até o dia 20  ddeste 
mês. A Semana Nacional dos 
Museus acontece entre 15 e 21 
de maio. Infbr: (61) 3414-6167  
ou demu(5)iphan.gov.br.

Caixa adota 
entidades
A Caixa Econômica Federal 
prorrogou até amanhã o prazo 
para envio do material relativo 
às inscrições para participar do 
processo seletivo do Programa 
de Adoção de Entidades 
Culturais. O  projeto apóia 
projetos de instituições culturais 
abertas à comunidade, de direito 
público ou privado, sem fins 
lucrativos. O  edital encontra-se 
no site da Caixa, 
www.caixa.gov.br.

Cinema
Se Eu Fosse Você.
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 7 
(I4 h , I6 h l5 ,1 8 h 3 5  e 
21h). Campina 1 (15h, 
17h, 19he21h).Tàmbiá 
2 (l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 3 0  
e20h30).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e  Ja n e  
form am  um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
8 (1 3 h lO ,1 5 h , 17h e 
19h). Campina 3 
( I6 h 4 5 e 2 0 h 4 5 ) .

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme retrata 
a tragédia real aconteci­
da durante as Olimpía­
das de M unique em 
1 9 7 2 .B o x 8 (2 1 h l5 ) .

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FB I M alcolm  Turner 
volta depois do filme 
de 2 0 0 0  disfarçado da 
grande vovó. D esta 
vez, ele infiltra-se 
com o babá em uma 
casa bastante suspeita. 
Tambiá 3 ( l4 h 4 0 , 
I6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ) .  B o x l ( 1 3 h 4 5 ,  
l 6 h e  1 8 h l5 ). Campina
3 ( l 4 h 4 5 e  18h45).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold.

Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Johnn y Cash, 
m orto em  2 0 0 4 . B ox 1 
(2 0 h 3 0 ). M ag 2 ( I4 h 3 0  
e 2 0 h l5 ) .

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir. 
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha. 
Class.Livre. A anim a­
ção conta a história de 
seis super-heróis em  
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
G aya, está em perigo e 
eles têm  de dar um 
jeito  de voltar antes 
que ela seja destruída. 
B o x 4 ( 1 3 h 0 5  e 
15h05).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Ori­
gem: Estados 
Unidos. Class. 14 
anos. U m a mulher 
enfim  atende aos apelos 
do nam orado e aceita se 
casar com  ele, apesar de 
ainda estar em dúvida 
se é isso que quer. Com  
problemas no trabalho 
e com  a fam ília, ela 
conhece um milionário 
que faz com  que mude 
sua vida. B o x 3 ( l 4 h l 5 ,  
I6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
2 Ih  10). Campina 2 
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0  
e 2 0 h 5 0 )

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve 
M artin) é um policial 
bastante atrapalhado 
que atua em uma 
pequena cidade

francesa. Tambiá 4  
(I4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 2 0 , 
e 20 h 2 0 ). Cam pina 4  
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0  
e 2 0 h 4 5 ) . M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e  21h). B ox 6  
(13h , 1 5 h l0 ,1 7 h l5 ,  
1 9 h 2 5 e 2 1 h 3 0 ).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra 
/ República Tcheca 
/ França / Itália 
Class. 14 anos. U m  
órfão é vendido para 
um  coveiro, mas por 
causa dos maus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. Lá ele 
recebe a ajuda de um 
hom em  que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. M ag 2 
(17h30).

Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
intemacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, M emórias de 
um a G ueixa é um épico 
rom ântico arrebatador 
que tem  lugar em  um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio. 
M a g 3 (1 5 h lO , 1 7 h 5 0 e  
2 0 h 30). B o x 4 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 5 e 2 0 h 4 0 ).

Crash - No Limite. 
Dir.Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens. 
14 anos. O  roubo de 
um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes sociais e 
origens étnicas em  Los 
Angeles. Box 2  (1 7 h 0 5 ,

1 9 h 2 0 e 2 1 h 3 5 ).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee 
.Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem  no 
trabalho em  uma 
m ontanha isolada, 
iniciando no local um 
relacionamento 
am oroso. B ox 5 
( I4 h 4 0 ,1 7 h 4 0 e  
2 0 h 50). M a g 5 (1 5 h 4 0 , 
1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ) .

Estréias_________
Cinema, Aspirinas 
e Urubus. Dir. 
Marcelo Gomes. 
Origem: Brasil.
Class. 14 anos. O  filme 
retrata o ano de 1942  
em  pleno sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram  : 
Johann , um alemão 
que fugiu da guerra, e 
Ranulpho, um brasilei­
ro que quer escapar da 
seca que assola a 
região. M ag 1 ( I4 h 4 5 , 
I6 h 4 5 ,1 8 h 4 5  e 
20h45).

Wolf Creek - 
Viagem ao Inferno. 
Dir.Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. l6anos. Baseado 
em fatos reais. W olf 
Creek - Viagem ao 
Inferno acompanha a 
aterrorizante jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália.
Liz H unter (Cassandra 
M agrath ,) e Kristy Earl 
(K estie Morassi) são 
inglesas e viajam pela , 
Austrália na companhia 
de Ben M itchell 
(N athan Phillips).

S E  L IG U E

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

'^Mag Shopping

Retão de Manaíra 

’  S 32469200 

*'W)pping Tambiá 

Centro - *  32144000 

^Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

^Shopping Sul 

Bancários -832355585  

^Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

°Sesc - Campina Grande 

Paulo Froní, 168 

8  33371942 

‘̂ s c  - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

*Teatio Uma Penante 

8  32215835 

^Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

"reatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

*  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

' Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Um  centenário
O  compositor, músico, dançarino e ator 

Antônio Nóbrega, de Pernambuco, antecipa a 
comemoração ao centenário do Frevo com o 
espetáculo (e CD) Nove de Frevereiro. Clom ele, 
o artista Antônio Nóbrega sai na frente para 
celebrar a grande festa em homenagem a este 
jovem brasileiro que arrasta admiradores há 
aproximadamente 100 anos. Em 9  de fevereiro 
de 1907, parece ter sido publicada pela primeira 
vez a palavra frevo num suplemento jornalístico 
de Recife (PE), de autoria atribuída ao jornalista 
Osvaldo da Silva Almeida, também conhecido 
pelo pseudônimo de Paula Judeu. Daí o trocadi­
lho que dá nome ao novo trabalho de Antônio 
Nóbrega, que resulta de uma brincadeira mistu­
rando os nomes do mês e do ritmo.

D a pesquisa de Antônio Nóbrega apreendem- 
se informações sobre a origem do gênero musi­
cal, bem como sobre a dança, passos e coreografi­
as populares do frevo. As marchas militares e os 
dobrados executados pelas fanfarras e bandas são 
as principais origens musicais do Frevo. Na 
dança, a figura da capoeira é a 
primeira referência histórica.
Ao longo do tempo, pernadas, 
golpes e gingados foram 
transformados em dança e 
coreografias populares dando 
início aos passos de frevo.

O  show possui uma 
concepção didática, tanto na 
realização sonora, quanto na 
cênica. E uma aula de Frevo 
no melhor sentido da palavra.
Nóbrega consegue entrelaçar 
as informações de um modo 
absolutamente sedutor, encontrando fórmulas de 
envolver a platéia com a história, a música, os 
passos da dança e o repertório. Ao final do show, 
como bons anfitriões, Nóbrega e o elerKO de 
bailarinos e músicos conduzem os "convidados" 
até a saída do teatro numa grande festa dançante 
onde o frevo é o astro maior.

O  disco Nove de Frevereiro é uma coletânea 
que, a partir da formação tradicional das orques­
tras de freyg, agresenta arranjos que incluem o 
violino de Nóbrega. No repertório, frevos-canção 
e também frevos instrumentais (ou frevos-de-rua 
e frevos-de-bloco) de autores consagrados como 
Capiba e Nelson Ferreira, dentre outros.

Para o artista e pesquisador Antônio Nóbrega, 
o seu novo trabalho. Nove de Frevereiro, é uma 
declaração de amor ao frevo, sobre o qual ele 
mesmo afirma: "Tivesse de escolher entre as 
manifestações artísticas do povo brasileiro aquela 
que mais me atrai, não hesitaria em eleger o 
frevo". O  frevo nasceu em Pernambuco e nestes 
100 anos (a ser comemorado em 2007) espalhou- 
se pelo País e pelo mundo. G jm  sua importância 
e alegria inquestionáveis, pelo jeito, promete um 
ano inteiro de comemorações. O frevo merece.

Nara Limeira É p e s q u is a d o r a  m u s ic a l  e  e s c r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

As marchas 
m ilita re s  e os 
dobrados 
executados 
pelas fan fa rras  
e bandas são 
as p rinc ipa is 
origens 
musicais do 
frevo

http://www.caixa.gov.br
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Livro de acadêm ica
Ainda não é oficial a data, mas a acadêmica Mariana 

Soares está pensando em 1 inçar seu novo livro, “Clamores do 
Silêncio”, no dia 31 deste mês. A obra está sendo preparada 
pela Editora A União. Ce tos mesmo já estão o local e a 
hora da solenidade: será nt Academia Paraibana de Letras, às 
17h30. A cajaa do livro é da própria autora, Mariana Soares.

Campinenses

ENEIDA AGRA MARACAJÁ E STELA DONATO DESCERAM 
A SERRA E VIERAM PRESTIGIAR A  PRÉVIA DO CLUBE DO 
VINHO. ENEIDA JÁ C JIDA DA MICARANDE 2006

Concerto de abertura
o  programa de concertos 

da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, para 2006 , tçm  sua 
abertura marcada para i 
próxima quinta-feira. Nesta 
sua primeira apresentai ão, a 
O SPB mostrará as peç:is (As 
Bode Figaro” e “Sinforia 
Hanfitier n“ 3 5 ”, de Wolfgand 
Amadeus Mozart; è '“(ioncerto 
em Dó Maior”, para Cello e 
Orquestra, de Franz H jseph 
Haydn. O  regente e solista 
será o paulista Antônio Del 
Claro.

Jantar de outono
Espumantes (Bm t e 

Moscatel), da Georges 
Aubert, partilham com 
varietais (Torrontés e Malbec), 
a irrigação do jantar do Clube 
do Vinho do dia 14 deste mês 
onde a motivação é a chegada 
do outono. Essa estação será 
comemorada com saladas de 
pêras, maçãs e uvas, que estão 
no período de colheita, 
fazendo excelente 
harmonização com o B m t, de 
Craribaldi; e o Torrontés, de 
Mendonza.

R R E A

U m  novo cristão
o  menino Henrique, primeiro filho de Márcia e 

Caio Glauco Lustosa e neto de Márcio (Germana Brito) 
Cavalcanti e José (Socorro) Alencar, será batizado no 
ptóximo dia 30 na Catedral. Serão padrinhos Emiliana 
Brito e Adriano Bizerra, que será representado por 
Higino Brito Vieira.

Espum antes cm alta  D rinques baianos
Depois do teste no carnaval, 

onde os espumantes representa­
ram 65%  da bebida consumida 
em sua prévia do último dia 
14, o Clube do Vinho volta a 
reunir seus associados no 
próximo dia 14, oferecendo 
espumantes “Georges Aubert”, 
Bm t e Moscatel, no aperitivo.
E com a sobremesa aliada ao 
varietal Torrontés, que acompa­
nha o antepasto, deixam espaço 
de apenas 40%  ao tintão 
Malbec-Premium da “Charles 
Lelon”, que vai regar um bife 
caseiro com batatas, cenouras e 
champignons de uma receita 
especial da “Sonho Doce”.

Nascimento

A MÉDICA ANA LUIZA E O  
ADVOGADO ALEXANDRE AGUIAR 
ESTÃO FELIZES COM A CHEGADA.

NO ÚLTIMO DIA 28, NA 
MATERNIDADE DA UNIMED, DE 

JOÃO PAULO

Tsunami, Viagra, Sangue de Virgem e Amansa Corno. Até pare­
ce nome de bloco de carnaval, mas foram drinques que os ambulan­
tes criaram para chamar atenção dos foliões em Salvador. O  drinque 
Tsunami levou uísque, tequila e conhaque. O  viagre, conhaque, amen­
doim, guaraná em pó, leite condensado, açúcar e mel. O  Sangue de 
Virgem era um xarope de groselha com vodka e leite condensado.

Fam ília m aior
A família de Ana Luiza Vieira e Alexandre Aguiar está maior 

desde o dia 28  de fevereiro. Na maternidade da Unimed, naquele 
dia, nasceu João Paulo, o segundo herdeiro do casal. Felizes com a 
chegada do menino, ficaram os avós Rosimere Bronzeado-Arman- 
do Abílio Vieira (maternos) e Joana D ’Arc Franco-João Gonçalves 
Aguiar (paternos). O  primogênito chama-se Rafael Abílio.

STUDIO ROCHA

k C
NESTE MÊS DE MARÇO, O  MÉDICO GERALDEZ TOM AZ, ENTRE 
NITINHA E SEU COLEGA JOÃO MODESTO, VAI ASSUMIR A 
PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Presidente do TRE
D a turma concluinte de 

Direito de 1977 da U FPB e juiz 
concursado desde 1982, o 
desembargador Abraham Lincoln 
da Cunha Ramos assumiu a 
presidência do Tribunal Eleitoral 
(TRE/PB) e caberá a ele conduzir 
as eleições partidárias deste ano. 
Como juiz, iniciou a carreira na 
comarca de Esperança. O  Dr. 
Abraham Lincoln é de uma 
família de magistrados. Seu pai 
(Miguel Levino) e o irmão caçula. 
Márcio Murilo da Cunha Ramos), 
são tam bém  desembargadores.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C Ü N IC A S ,  C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral t Urok 'glca / Ginecológica / 

Tirókle / Varizas / Aaeurisi nas / Vidoolaparoscópia I 
Aparelho Digestivo / Piás ica I Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Csediovascí iar / Infantil / UTI Cirúrgica.

rARD:'':t:HMTER
Hemodinâmica / Catatarismo / 

ArieriograPa / An jiograTia Digitai / 
Medicina Intervencic nista / Angioplastia / 

Stents / Radieiogu Intervencionista. Mac-hadtf, 212  -  Ccniro  -  Jtfãi* Pessna /  PB. 
FONF.: 2-41-5UM (1’ABXf

R Á PIDAS
■No Espaço Cultural, às 14h de hoje, será lançada a Cannpanha da 
Fraterni(Jade. Tema “A Fraternidade e a Pessoa com Deficiência".
■Na folia baiana, a musa foi Cláudia Leite, do “Babado Novo” . A sua 
música “ Bola de Sabão” também foi o hit em Salvador.
■  0 governador de São Paulo, Geraldo AIckmin é esperado hoje na 
Paraíba. Vem para os 80 anos da Associação Comercial de Campina.
■Mudam de idade hoje: José Moura, Célia Bezerra Leite, Euclides Dias de 
Sá, Iara Almeida, Domício Córdula,
Assis Lemos, Dina Torti e Gustavo, 
fi.ho de Sólon (Tereza) Benevides.
■D ia  do Fuzileiro Naval e Mundial 
da Oração.

Fale com  Ivonaldo
» 3246 -5853  '  3246-5253

<A Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privê 
- Apt 705 - Manara
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Frase
Aquele que dentro de vós estiver sem pecado, 

seja o primeiro que lhe atire a pedra.
Jesus

F ra te rn id ad e
Será hoje, às I4h 30 , no 

Espaço Cultural, a abertura 
ofkial da Campanha da 
Fraternidade de 2006 , tjue 
tem como tema “Pessoas 
com Deficiência” . O  
arcebispo dom Aldo Pagotto 
presidirá a solenidade.

C idadão Paraibano
Hoje, às 15h, na Assem­

bléia Legislativa, o governa­
dor de São Paulo Geraldo 
Alckmin, pré-candidato do 
PSDB à presidência da 
República, recebe o título de 
Cidadão Paraibano, numa 
propositura do deputado 
Rômulo Gouveia.

C onvên io
Hoje às 17h, no Salão 

Nobre do TJ, haverá solenida­
de que marcará assinatura do 
Convênio entre aquele egrégio 
Tribunal e o Unipê, que 
proporcionará um programa 
de aperfeiçoamento técnico 
cientifico para o magistrado 
paraibano.

M aiso n  C inthya
A bela empresária Cynthia 

Cordeiro Lucena inaugura 
hoje, às 18hs, sua nova loja, 
com um coquetel para 
clientes e convidadas. A 
Maison Cynthia Cordeiro fica 
na Av. Edson Ramalho, em 
Manaíra.

COMEMORANDO
Helena Almeida, 
Irene Ribeiro, 
Roziane Coelho, 
Tereza Neuman Vaz, 
Cinthya Lucena e 
Carol Lucena

A lm oço
Ainda repercute o sucesso 

do almoço sertanejo que 
marcou o aniversário do 
jornalista e delegado regional 
da ASCB na Paraíba, Antônio 
Barroso Pontes. Muita gente 
importante marcou presença na 
reunião, como o presidente da 
Assembléia Legislativa, deputa­
do Rômulo Gouveia, além de 
desembargadores e outras 
influentes personalidades.

Linda e discreta
A noiva Andréa Dantas dirá 

o sim a Estevam Botto, no 
próximo dia 18, na Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, com 
um modelito de Rogério 
Ruffino e make up hair de 
Paulinho Melo. A festa, que 
terá a parte musical da maravi­
lhosa Orquestra Super Oara, 
vai acontecer na Maison 
Blu’nelle.

M u lh e r
Astrid Bakke e esta 

colunista estão organizando um 
almoço especial, na Casa Rosa, 
para comemorar o Dia Interna­
cional da Mulher, que acontece 
naquela data.

AMIGOS
Onaldo Mendes e Genival 
Ribeiro. Onaldo um dos mais 
respeitados jornalistas de 
turismo da Paraíba

L iqu idação
A Baú Chk, leia-se Auxiliadora Cardoso, na 

Esquina 200, em Tambaú, está com promoção 
especial para o alto verão, que vale a pena conferir.

Bíanco í Nero
Hoje será inaugurada a boutique Bianco i Nero, no Manaíra 

Shopping. Durante todo o dia a empresária Eneida Melo estará 
recebendo as amigas e clientes para mostrar a nova coleção que ela 
acabou de trazer do eixo Rio-São Paulo.

Convite
A banqueteira Gerlane Carneiro inicia preparativos para a co­

memoração do seu aniversário que vai acontecer na próxima quin­
ta, às 17h30, no restaurante Tamarindos, do qual é proprietária. A 
festa será only for women. Merci pelo convite.

Tango

úRop5 I
v^Os parabéns da coluna seguem hoje para; Dina Torte, Euciides 

Dias de Sá, Suen Almeida, Flávio Aquino, Cléa Cordeiro.

A primeira-dama do TJ e presidente da Aemp, Ruth Moura e a 
vice-presidente Berenice Paulo Neto, com o apoio de Irene 
Ribeiro, estão preparando as comemorações pela passagem 
do Dia Internacional da Mulher.

0 maitre Heleno Araújo marcou para 8 de março, no Hotel 
Village, o jantar mensal do Clube do Gourmet.

iCBrevemente Raul e loneide Gomes inauguram a nova loja da 
Florense, na Av. Epitácio Pessoa.

'^Marcado para o dia 18 de março a inauguração do Hote^ 
Turístico de Campina Grande.

ELEGÂNCIA
Walderi (Suen) Atmeida, 

ela de nova idade

A Argentina não é somente tango, bife de chourizo ou a sedutora 
cidade de Buenos Aires. E também vinho. Principalmenre Tbnontes 
e Malbec, as duas principais uvas viníferas daquele País, com as quais 
elaboram vinhos de excelentes qualidade com dois varierais Charles 
Leblon que vão acompanhar o buffet do jantar do Q ube do Vinho no 
próximo dia 14, na Sonho Doce. Durante o jantar também serão 
servidos os espumantes Georges Aubert, Bm t e Moscatel.

n :
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AUNIÃO

o que rola na

Páginas da Vida 
na Globo
Helena Ranaldi vai trabalhar 
pela quarta vez com Manoel 
Carlos. A atriz, que já atuou 
nas novelas "Laços de Família"
(2000) , "Mulheres 
Apaixonadas" (2003) e na 
minissérie "Presença de Anita"
(2001) , está escalada para a 
próxima trama das oito do 
autor, "Páginas da Vida". N a 
novela, ela vai dar vida a 
Márcia e fará par romântico 
com Antônio Calloni. A 
personagem será filha de 
Lucinha e Aristides.

Hoje tem  
paredão no BBB
o  advogado Carlão vai 
enfrentar o comerciário 
Agustinho no paredão de hoje. 
Carlão recebeu os votos de 
Rafael e Agustinho. Os dois 
indicados vão encarar o 
paredão pela segunda vez.

Cobras e 
Lagartos
Carolina Dieckmann vai 
clarear mais os cabelos, já 
naturalmente loitos, e alongá- 
los com um aplique. Toda 
mudança é para interpretar a 
vilã Leona de "Cobras e 
Lagartos", próxima novela das 
sete da Globo. N a trama de 
João Emanuel Carneiro, a 
moça é uma das sobrinhas do 
bilionário Ornar Pasquim . 
Assim que descobre que o 
ricaço tem poucos dias de vida, 
Lecna tenta herdar a herança 
do tio.

Lucélia Santos de volta
F0T3S: REPRODUÇÃO

Longe da T V  
desde 2002,
Lucélia Santos 
podetá ser vista 
em "Cidadão 
Btasileiro", 
trama que 
inaugura o 
segundo horário 
de
teledramaturgia
da Record. N a novela de Lauro César Muniz, ela vai dar vida a 
Fausta. N a primeira fase, que se passa nos anos 50 , a personagem 
rouba o dinheiro do protagonista Antônio Maciel para dar um 
golpe na fictícia cidade de Guará, junto com Antônio realiza-se 
como mulher e empresária.

Áries
!21,'Ú 3a20/04)

Os assuntos materiais 
deverão ser sua priorida­
de hoje. Faça um balanço 
das suas finanças e, se for 
necessário, tome medidas 
práticas que lhe permi­
tam diminuir seus gastos. 
Caso surjam divergências 
de opinião no ambiente 
doméstico, procure 
encarar a situação com 
leveza e flexibilidade.

ASTR OGIA CRUZADAS

Câncer
(21/06a2ô/07)

Pequena expansão na área 
financeira dará a você a 
oportunidade de adquirir 
algo há muito desejado. 
\bcê poderá interpretar 
mal um gesto de uma 
pjessoa ligada ao seu 
trabalho. A mistura de 
negócios com amor pxxJe 
resultar numa química 
e^qdosiva, sobretudo para 
os nativos do segundo 
decanato, c]ue estatão 
ansiosos por mudanças.

Libra
(21/09 a 20/10)

Pode ser que você fique 
um  pxjuco confuso em 
relação aos seus senti­
mentos e tenha um a 
certa dificuldade para 
tom ar decisões. Procure 
m anter a calm a e, se 
pjossível, busque os 
conselhos dos seus 
am igos. Isso vai ajudá-1 j  
a lidar bem  com  
eventuais desafios que 
surgirem.

Ca|>rkómio
(21/12a20/01)

Sua pjersistênda será 
muito valiosa no dia de 
hoje, pois ferá com que 
você tenha a fotça 
necessária piara enfientar 
as dificuldades e sair 
vitorioso em qualquer 
situação. Suafe e sua 
busca de apietfêiçoamento 
piessoal também estaião 
bastante enfatizadas.

Touro
(21/04a20/05)

Você terá de usar o 
bom  senso ao lidar 
com  piessoas mais 
velhas. Se você está 
atravessando um 
pieríodo de solidão, não 
perca a chance de 
conhecer alguém 
interessante num 
program a totalm ente 
diferente dos que 
costum a fazer.

Leão
(21/07 a 20/08)

D e maneira geral sua 
situação parecerá boa, 
mas não é aconselhável 
apxistar todas as suas 
fichas em qualcpuer área 
de sua vida. Aguarde 
uma opwrtunidade 
melhor que se apmesenta- 
ráem  breve. N o 
trabalho, uma nova 
chance de promoção se 
apresentará repentina­
mente, e você deve 
confiar no seu pxitencial.

Escorpião
(21/10320/11)

Área financeira 
razoavelmente 
favorável. Poderá 
receber piequena ajuda 
do seu chefe ou 
supierior. Seu pioder de 
transform ação estará 
num pieríodo favorá­
vel desde que seja 
bem direcionado. Seus 
impulsos estarão 
diretam ente ligados à 
área afetiva.

Aquário
(21/013 19/02)

Fique atento às 
possibilidades de atrair 
circunstâncias que 
poderão beneficiar \ocê  
profissionalmente. 
Assim, você dará espaço 
para que as novidades 
que tanto deseja 
cheguem mais rapida­
m ente à sua vida 
piessoal.

líGêmeos
(21/05320/06)

Este é um bom momento 
Dara tomar o trabalho mais 
gratificante, já que sua 
sensibilidade piara 
compreender as motiva­
ções dos seus colegas estará 
bastante acentuada. Se 
tiver vontade de se isolar 
um pxDuco ao final do dia, 
siga esse impulso, mas não 
se deixe influenciar demais 
por pensamentos 
melancólicos.

Virgem
(21/083 20/09)

O s astros indicam que 
é hora de você 
fortalecer sua auto- 
estim a e aprender a 
gostar de si mesmo, 
valorizando suas 
qualidades e aceitando 
melhor seus defeitos. 
N ão deixe de dar apoio 
e incentivo a alguém 
do seu convívio íntim o 
que eventualmente 
esteja contando com 
sua atenção.

Sagitário
(21/11 320/12)

Se você estiver vivendo 
uma fase de solidão, 
deixe que seu magnetis­
mo pessoal se manifeste 
plenamente nos 
contatos com o sexo 
oposto. Será muito 
positivo conferir a 
quantas anda seu pxxler 
de atração, sobretudo 
piorque essa atimde 
servirá para aumentar 
sua auto-estima.

Peixes ^
(20/023 20/05) ,

È provável que você 
tenha de defender 
seus interesses com 
um pouco mais de 
firmeza no ambiente 
doméstico. Se usar 
com sabedoria seu 
poder de argumenta­
ção, você poderá 
obter resultados 
positivos.

©  COQUETEL 2006

Nas Bancaislur
o tM ii

m nVERSÃO
! www.coquetel.com.br

S o l u ç ã o

s V 1 0 3 1 3
¥ N V s 1 I V 3
U 1 A 3 U 1 1 1 V
A V S V s V U V 0
V 3 V N n 1 V
1 a V 0 N V 1 3 w
V 1 N 0 1 1 a V a
d u a V s a 0 0

V S 1 i 3 0 d
V 0 U n 3 u n
i V 1 V i 3,1 s 3 0
N V 3 d 1 3 N
V 3 1 N 0 1 0 s 1
S 0 0 1 u 0 3 3 1 V

IM 1 i

http://www.coquetel.com.br


Paraíba, te rra  am ada"

A  UNIÃO
cultura »

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2006

OLiterA rte M usical volta 
hoje com um trio de peso 
para hom enagear as m u­

lheres na véspera do D ia In terna­
cional da M ulher. Perra Ram alho 
e Sóia Lira subirão ao palco para 
encenar poemas e textos em ho­
menagem a mulher. J á  a cantora 
N a ta lie  de L im a fará o g ran d e 
show m usical da n o ite . O  L ite - 
rArte M usical com eça a partir das 
21h , no M ister Caipira em M ana- 
íra.

Atriz de destaque na cena tea­
tral paraibana, Sóia Lira fará uma 
participação esp ecial no P ro je to  
LiterA rte M usical, na encenação e 
declam ação de textos em hom e­
nagem a mulher.

Sóia in terp reta  a personagem  
Ceição na peça Vau da Sarapalha, 
adaptação do conto de Guimarães 
Rosa, dirigida por Luiz Carlos Vas­
concelos (o intérprete do m édico 
Drauzio Varela no filme Carandi- 
ru), numa produção do grupo Pio- 
llin da Paraíba. O  espetáculo já so­
mou mais de 1 .0 0 0  apresentações 
desde sua estréia, em 1992 .

No ano de 2 0 0 3 , inclusive, es­
teve se apresentando em Londres 
e na Bélgica. Sóia Lira participou 
tam bém  de diversos filmes, como 
Central do Brasil, Tempo de Ira, 
O  Quinze, entre outros.

N atalie de Lim a já  é cantora 
conhecida da cena musical parai­
bana. Esta será a segunda vez que 
ela se apresenta no LiterArte M u­
sical. D esta vez, estará só com voz 
e violão.

O P ro je to  L iterA rte  M usical 
está levando ao palco do Mister Cai­
pira, toda terça-feira, nomes liga­
dos à literatura e à música, além 
de talentos de outros segmentos ar­
tísticos, como o teatro. O projeto 
é coordenado por Linaldo Guedes e 
Petra Ram alho e produzido pelo 
M ister C aipira. K ennedy C osta, 
Pádua B elm on t, Adeildo V ieira, 
Patrícia Moreira, Bebé de Natércio, 
Febuk, Júnior Targino, Léo Almei­
da, Gracinha Telles, Lis Albuquer­
que, Alex M adureira, Escurinho, 
Jason Matogrosso, Cabruera, ban­
da Se, Tiago Lima, banda Vote, N a­
thalie de Lima e banda O m elete já 
se apresentaram no projeto, que ho­
menageou, ainda, os poetas e es­
critores A ntônio M ariano, André 
Ricardo Aguiar, Paulo Lem inski, 
Vanildo B r ito , A m ador R ib eiro  
N eto, Zé'da Luz, Lau Siqueira, João  
C abral de M elo N eto , Sérgio de 
Castro Pinto, Fernando Pessoa, Po- 
líbio Alves, Saulo Mendonça, Car­
los Drummond de Andrade, Jeffer­
son Aquino, Ju ca  Pontes, José A m é­
rico de Almeida, Astier Basílio, Ce­
cília M eireles, W ellington Pereira 
e Ed Porto.

S Ó IA  U R A , P E TR A R A M A L H O  E 
N A T A L IE  D E  L IM A  N A  N O IT E  D E  
H O J E  N O  LITERARTE M U S IC A L

Homenagem às

mulheres
FOTOS: ARQUIVO

INDEPENDENTES

Músicos aproxim am  "ilhas" culturais 
e criam o selo O lho do Tempo

ECLETISMO
Sóia Lira (acima), em 
cena num dos filmes 
que participou, e 
Natalie, que promete 
música de 
qualidade hoje

Respeitados por seus pares, mas 
distantes de um público maior, os 
músicos e compositores Eduardo 
Neves, Carlos Fuchs e Agenor de 
Oliveira podiam estar lançando 
mais três CDs independentes. 
Resolveram, no entanto, aproximar 
suas ilhas e criar um arquipélago 
chamado Olho do Tempo.

Hoje, com uma apresentação na 
Modem Sound, no Rio, eles e o 
quarto sócio, Rogério Souza (do 
gmpo Nó em Pingo d’Agua), põem 
na ma o selo musical, os CDs e, 
esperam, uma nova fase nas respec­
tivas carreiras.

“Por melhores que sejam os 
nossos discos, eles dificilmente vão 
encontrar em gravadoras um 
cuidado especial, um bom projeto 
gráfico. Elas costumam só distri­

buir. Resolvemos, então, assumir 
mdo e fazer do nosso jeito”, conta 
Eduardo Neves, 38.

O  “nosso jeito” significa 
vender as 2 .0 0 0  cópias iniciais de 
cada C D  no site do selo e em 
lojas específicas, frequentadas 
pelo público que gosta de música 
instrum ental e música brasileira 
não explicitam ente comercial. Os 
CDs estão chegando a prateleiras 
do Rio, Belo Horizonte e Brasília 
e devem chegar a São Paulo em 
breve.

’’Ninguém vai vender milhões e 
ficar rico. Mas dá um prazer muito 
grande abrir outros caminhos e 
mostrar uma produção própria”, 
diz Carlos Fuchs, que costuma 
cuidar de discos alheios no seu 
estúdio, o Tenda da Rap>osa.

I -
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G O V E R N O  D O  E S T A D O  D IS P O N IB IL IZ A  V A C IN A  
E M  P O S T O S  D E  S A Ú D E  N O S  2 2 3  M U N IC ÍP IO S  
P A R A  V A C IN A R  6 2  M IL  C R IA N Ç A S  ESSE A N O

Prevenção
contra o rotavirus

Cleane Costa
R E P Ó R T E R

Orotavírus é o maior les- 
fxjnsável, em todo mun­
do, pelas diarréias a í̂u- 

das em menores de cinco anos. 
Para com bater o vírus, o G o­
verno do Estado, por meio da 
Secretaria da Saúde, está cüs- 
ponibilizando a vacina em to­
dos os postos de saúde nos 2 23 
m u n ic íp io s  p a ra ib a n o s . A 
m eta é vacinar 6 2  m il crian­
ças esse ano.

Segundo o coordenador de 
Imunização da Secretaria Estadu­
al de Saúde, Valter Albuquercue, 
o rotavírus possui uma caracte­
rística diferente dos outros vírus 
por ter um período definido para

iniciar e terminar. Daí porque se 
faz necessária a vacinação, por via 
oral, em duas doses: a primeira 
entre os dois e os três meses e 
quinze dias de vida e a segunda 
dose entre os três meses e dezes­
seis dias e cinco meses e 15 dias. 
“Fora deste período, a vacina não 
terá eficácia”, explica ele.

RESISTÊNCIA
Valter Albuquerque ressaltou 

que o rotavírus é altamente te- 
sistente e a única forma de com- 
bátê-lo é através da vacina. D i­
ferente de outros víms, este não 
é combatido com as práticas de 
higiene ou o saneamento básico, 
alerta o coordenador de Imuni­
zação. A transmissão é provoca­
da por alimentos, água e utensí-

lios contaminados ou por meie 
da respiração.

A criança contaminada pode 
ter de 10 a 20  episódios de diar­
réia por dia. As fezes jogadas na 
natureza podem contaminar ou­
tras pessoas e até mesmo 21 dias 
após a cura da doença o vírus 
ainda pode ser expelido pelas 
fezes.

Os adultos tam bém podem 
ser acometidos pelo rotavírus, 
porém nestes a doença se mani­
festa de forma menos grave, en­
quanto nas crianças, especialmen­
te os bebês até cinco meses, a 
diarréia pode provocar a desidra­
tação e levar à morte. Os princi­
pais sintomas da doença são: di­
arréia, vômito, febre e dor abdo­
minal.

SAIBA MAIS

Sintomas da doença
0 rotavírus vem seivio considerado, em tado o mundo, o prirmpal responsável 
por diarréia em crianp menores de 5 onos e lem sido o príndpol causo de 
surtos de diarréio nosocomiob e em credies ou pré-estoloi Proticamente todos 
os ciongis se infectam nos primeiros anos de vido, porém, os casos groves 
ocorrem pnndpolmenle em aiongis oté 2 anos de idade, sendo que, crionçe 
prematuros, de baixo nível socioeconômico ou com ddiciência imunológka estão 
mais sujeitas o desenvolver um quadro mais grave do doenpi. Em adultos, é 
maÉ rara, tendo sido registrados surtos em espaços fechados como escolas, 
ombientes de trabalho ou em hospitos.
Nos Estados Unidos, é a [mndpal cousa de (fiarén grave. Estima-se que essa 
doeiça seja responsável por 5 a 10% de todos os episódios diarreicos em 
críangE menores de 5 anos, demandando mais de ^  mil consultas médicas e 
cerca de SO mil hospitalizo^ por ano, e responsável por consideráveis custos 
médkos e nõo médkos.
Sabe-se que a doençi por rotavírus é de distribuição universal, embora com 
corocterísticas epidemiológicas distintas em áreas de dima temperodo e nas 
árees tropkois. Nos primeiros, manifesta-se com uma distribuição tipicamente 
sazonal, através de extensas epidemias nos meses frios. Já nos regiões tropicais, 
a SGZonolidade não tem sido tão morcante, monfetando-se mais por um caráter 
emSmico, por casos esporádicos ou surtas, em quolquer estação do ano.

CIDADANIA

Justiça para o Povo e Ciranda 
de Serviços em M angabeira

o  projeto de audiências 
públicas “Justiça para o Povo’ 
foi aberto ontem pelo Tribun; J 
de Justiça da Parailoa. Instalaco 
no Caie Damásio Franca, em 
Mangabeira, o projeto visa 
diminuir a distância entre o 
povo e a justiça, expedindo 
documentos e auxiliando em 
processos jurídicos.

De acordo com o corregedor 
geral de Justiça, desembargac or 
Jorge Ribeiro da Nóbréga, o 
projeto será expandido para 
vários bairros da Capital e 
interior do Estado. Durante t ma 
semana, a população carente Je 
Mangabeira e adjacências vai ter 
à disposição serviços de Cidada­
nia e Justiça, como alistamer to 
eleitoral, renovação de títulos, 
emissão de documentos e 
registros, atendimento e orien­
tação sobre benefícios scx:iais 
além de prestação jurisdicional.

Para isso serão disponi­
bilizados nas dependências do 
Caie, estandes do INSS, da 
Anoreg, Prcxairadoria Geral do 
Estado, Defensoria Pública, 
Força Sindical, do Tribunal 
Regional Eleitoral, Ciranda de 
Serviços, entre outros. O  
projeto conta com um ônibus 
adaptado que está estacionado 
no Caie para realização de 
audiêndas. Pelo Tribunal de 
Justiça, estarão de plantão dois 
juizes e 200  servidores. Além 
disso, a população beneficiada 
contará com a prestação de 
serviços médicos, odontológicos 
e de assistência social.

Para a sexta-feira (19), 
último dia do projeto, está 
prevista a realização de um 
casamento coletivo para 100 
casais, que participarão de uma 
cerimônia, ao mesmo tempo, 
ecumênica e jurídica.

O  pedreiro Geovano Félix é 
um dos atendidos e está aprovei­
tando a oportunidade para 
colocar seus documentos em 
dia. "Esse programa facilita 
muito para tirarmos documen­
tos. Eu vim aqui para regulari­
zar o meu Título Eleitoral e já 
estou com ele”, afirma 
Geovano.

SERVIÇOS
GRATUITOS
0 programa do 
Governo do Estado, 
Ciranda de Serviços, 
também fará parte 
do 'Justiça 
Itinerante', com 
atendimento a partir 
de hoje, das 8h às

A dona de casa, Maria José 
também vek) regularizar seus 
documentos. “Eu tinha perdido 
todos meus documentos e agora 
estou podendo tirá-los de uma 
só vez no mesmo local, afirma a 
dona de casa.

CIRANDA DE SERVIÇOS
O programa do Governo do

Estado, Ciranda de Serviços, 
também fará parte do ‘Justiça 
Itinerante’. A partir de hoje, das 
8h às l6h , o Qranda estará com 
um stand, oferecendo serviços 
gratuitos à população. O  
programa oferece a expedição 
gratuita de carteiras de identida­
de, carteiras profissionais, 
registro de nascimento e CPF.

Também será disponibilizada 
consulta médica: otorrino, 
dermatologia, exame clínico de 
tracoma, coleta de sangue, 
vacinação (tríplice viral, hepati­
te, antitetânica), verificação da 
pressão arterial, teste de diabetes 
(glicemia), além de ações 
educativas e informativas e 
distribuição de preservativos.

O  Ciranda de Serviços já se 
aproxima dos 500  mil atendi­
mentos. Lançada em 7 de maio 
de 2005, pelo governador Cássio 
Cunha Lima, no Conjunto 
Esplanada, na Capital, o progra­
ma já percorreu 14 cidades da 
Paraíba.


